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Telephon», «l.'l 
K I M E S ! » U M 

A o s f s r s . a s s i g n a n t e s o u i a l r a -
• o | i o < l i m o v m a n d e m h i i l i l u r k c u 
d c l i l l o , i i m t c o s ' c r i p t o r l u . 

A o s a N N i g i i n n l w iiovoh ou 
n o s < | i i e r e f o r m a r e m | » o r u n i 
a n n o n n * N l i | n n t i i r i i , i l i r r c t o -
m e i i t e n o e s c r l p t o r l o « l e s t » fai-
l l i « , d a r e m o s c o m o b l i n d o o 
( J U G V A i M S 7 — e x t r a o r d i n á r i o 
r o m a n c e d e S i c n k i t t u i e / . 

I J m Kcrvi iM) d « K l a f o l l i a , s c -
< | i i i r a i i i n j i c i ' r n r p o r a l i n l i t i 
M u g j a n a s K P , . l o B r M i n i / . C o l -
l a r e t , <• n Y l t i u i i a , o s r . <«ti l-
l l i o r i n c C l e m e n t « ; l l i l i o i r o . 

AVISOS ESPECULES 

M o t e l M é t r o p o l e J & J & g x r Ï Ï i ï , 
<3» Matriz, 27. Coïinhft li brnflil-in» n á ytortugiuv/. 
za ; vinhos tio primeira quaUdado ; excplleiitv»d 
coraniotlos pari famílias o viajantos o beui rnau-
Udo «ítvIço banhos. 

0 cSima do Brasil 
Era eousequenoi» do sua cnormo 

extensão, li* no IJrauii g r a n d o vario-
dado do t empera tura» , quo, e n t r e t a n -
to, c a par to o estação algumas, nt t in-
gern graus axtromos. Haros 03 casos 
do insolação ou congelamento . O in 
vnrno não exigo ontro nós ns precau-
çõos e dospesna «los on t ros paizes. 
Som embargo, o clima do Draail 6 
mui to ca lumniado polos quo o não 
conhooem, ou l e u interesso cm o do-
pr imlr . 

Um très zonas cos tumam div id i r o 
nosso paiz quan to lis condições clinir.-
t ilógicas : a tropical , a aub«tropical u 
u tompernda . 

Na priraoirn, cujas rogiões maia 
quon tes são Pará o Amazonas , não 
re ina o calor quo so imagina, em ra-
zão da so achurom jun to ao o q n a d o r . 
Na mesma la t i tndo oncout ram-so lo-
guros do cl ima dif leronte . 1'urú o Ama-
zonas oxeodem oui tudo as outr&a ru-
f i õ e s t ropicaos do mundo, qnaes 11 
Índia , u Polynesia, par to da Africa. 

A estua a f l l igeu i -nas secoaii p ro lou-
gudus qno des t roem a vegetação o 
inalam o gado, chuvas torronoiaos, 
torrivois tufõoa, postos, mil onfornu-
dadoH. Km Nova-York o em Ph i l ade l -
phia, fuz calor mais nu (To ca rito quo no 
Aniazonus o Fa rá , onda n un i fo rmida -
de da tcmpora tnra , o br i lho da ot-
mosphora, a porpotua ve rdura das 11o-
roBtas, os numerosos rios, as fortee 
br isas v indas do mar, as chuvas bran-
daB o regulares , ás vozes quo t id ianas 
0 cm todos os mozef, a ausência do 
r i jos tompornes, modif icam o ardor 
solar, pur i f icam o ar, t o r n a m doca-
monto balsamicas as noite», não pro-
jud icam n saúdo. 

Muitos viajautos oxtrongairoB olassi-
ficam o cl ima do Pa rá o do Amazonas 
ent ro 03 molhoros da terra . Nossoo lo -
gares, não causa d a m a o molést ia al-
g u m a cndoiu ica . 

Aocusam-n'o« do produz i r impaludiu-
i:io. Mas o impaludismo alii não íi mais 
gravo 0 1 mais commnin do qno em 
outros pon tos bem r o p u t a d o s . Gras sa 
propr iamonto nas cabocoiras dos rios, 
florestas pantanosas c te r ra s baixas , 
tomando a forma in te rmi t t en te , não a 
perniciosa ou typhica . D iminuo ou 
dosapparcco ottdo sa observo bygiene. 
Notáveis e s t r a n g e i r o s tòm percor r ido 
1 Amazonas, i n d o m n e i de qua lque r 
enfermidade. Agas.iz, nm dcllcs, a t t r i -
bue o impa lud ismo ú falta nb-soluta du 
hygionc, ou untes á violação s i s t e m á -
tica da todos 03 precei tos do hygienu 
pelos h a b i t a n t e s . So não fõra a febro 
p s l n s l r o , - aff irma outro,—o Amazona* 
seria o parai/.o dos invál idos. O fuoto 
í quo a popnlução a u g m o n t a alii, om 
vez do decrescer , o ú talvoz n mais 
p rospera o rica do FU-asil. P rod i sso 
I fu iabo ld t quo 110 Amazonas lia do 10-
uidir o cen t ro da civilisaçüo l inmana. 

A lupta-Ba f ic i lmento o extran; ;e i ro , 
m m a lguma h.vgione, ao cl ima da zona 
a b - l r o p i e a l . 

No Ceará, onde, r.liiU, oxistom pon -
tos ualuberrimoa, refugio do t n b e r e n -
lo^os, nota-B^ o pTtbitomctto das bccchs 
periódicas , f j taos , da dez otu doz an -
itos, á c r iação o á cul tura . cala-
mldado, poriam, não ó infinperavel. I ' ' • 
d a m Bar evi tados os eQUUs das c r i s c j 
«lelU orin-id-ts peloa esforços da ad-
ni inÍ3tra ;áo o pelos recur .o . j da sciaa-
t i a . 

Km m«i los pon tas da zona mai* 
quente , po-a-«», graças i> al t i tudo, do 
r i a i s scavo cíima en ropau . 

(Quanto par te ext ra- t ropiaal , a^u 
c ü m a t emperado excede o da E u r o p a 
e o dos Di t ados Un idos . 

Fu l i - ío m n . t a e m felire nmarolla, que 
assola a l g e a s pontos do l i t tora l e do 
inter ior . Mas cumpre cons iderar , no 
( lue r Cob coidpctcnterr, quo : 

1.» A febre nmarell.i náo £ p r o d i -
cio do r.oa-o olo, porí i t i foi i r j p o r t i -
(la do pa i io s onde grassou, com vio-
lência j amais viata e a l r a uó-, aar.do, 
afinal, debe l lada 2.» M4 devasta por-
ção insignif icante do Itrasil, n m e a 
chegando a eertaa al tnraa . ô'/» J l c imo 
n«a«a porção tem i lesapparecido, por 
largo pe r íodo ; 4." T u d o induz a crer 
que, com melhoramentos materiaes, a 
P«r d a bygiene publica • par t ica lar , 
«Mappareeará totalnante, voltaado o 
Bia da Jaaaira, ara principal Meo, a 

mm* Já • M y a l a 

marinlta inglezn, cstasSo sandavol,— 
mera ques tão de tempo o peraoverançn. 
O.» A mor t a l i dade da febro amarolla ú 
rolativitmonto poqnona, comparada & 
do ou t ras molés t ias ondomicas em fu -
mosas cidadoa o capitaen opuloiilun. 

6. 1'aulo, Rio Granda d o Bui, Fa -
raná, Hanta Cathar ina , Minos Goraes , 
circumscripçõoH torr i tor iaos equivalen-
tes a vastos paizos, dosfruetam no ge-
ral dolicioco clima. Vivom alii os e u -
ropeu« melhor qno cm Rnas pá t r ias . 
A na ta l idade a t t ingo om eortos pontos 
ndmiraveis proporções , excedendo de 
muito 00 ohi tos . Abundam casos do 
longovidade. E ' vulgar o costumo pn-
triarclial do rounirom os avós ti Bua 
menn cen tenas do doscendcutes. 

Cicatr izam muis dopresaa quo nos 
hospitaus do velho m u n d o fer idas o 
nmpnlaçõps, roalisando-ao enras maro-
vilhonas. O clima do Minas Goraes ro-
fíuccitou o di latou a vida ao sábio Pio-
te r Wilhelm Lund , quo, vindo tys ico 
do sua pátria, 11 Dinamarca , mor reu 
na maia avançada odado om E a g ô a 
Dourada , celobrisaudo-so pelo desco -
br imento quo elfootaou do homom fós-
sil nas g ru t a s calcareas daqus l lo si t io. 
Mais d e nm milhão do oxt ruugci ros do 
varias inças o procedências—raasoa, 
uilotitães, i talianos, polacos, syr ios — 
domieil iaram-so o prosporatu nas p l a -
gas mer id iona i s do Erasil . 

E m i u n i a : ú exoelleulc a múdia do 
clima do l l rasi l . Nenhuma moléstia lho 
6 pecnliar ou oxclusiva. Nonhum p r o -
blema sani tár io se lho apresoti ta inso-
lúvel, nem do difflcil solução. A tem-
pera tura não incommoda on a c a b r u n h a 
o homem, uxigindo-iho sacriíiciOH. 

Abtcííso C E L S O 

P o i i i i c a e s l n d c a l 
Anntmcia uo a paz 11a egreja d Kl-

vas. 
Corre que, apiSs mui tas on l rcv iVai 

entro os srn. Eubião , l lornardino, Ce-
sar o I todr ignes Alvos, fico 11 assen tado 
o seguinte : 

1." Os iirs. Eornari l ino o Dino l!uo-
no desis t i rão das respect ivas c a n d i d a -
tu ras é prosidoncia do E ta lo ; 

Sociedade de Ethncgraphia e 
Civilisaçao dos índios 

Accnsando o receb imento do nm 
exemplar doa outatutos des ta Socie-
dade, nserovo A Tiibuna, do Santos : 

«Eocobeiitos um oxnmplar dos esta-
tutos da Sociodado do l l thnographia e 
Civilisaçüo dos Índios , fundada na ca-
pitel do Es tado por iniciat iva do sr . 
d r . Couto do Magalhãea, nosso il lus-
tro eollnga d 'O Cominado d e f j u Ta"l". 

Tem essa Sociedade por Uns pr in -
cipacB o es tudo du l ingua Tupy , com 
as modificações respectivas, o es tudo 
dos coátnmos ant igos o nctuuee dos 
indígenas , a propaganda da nocessid»-
do da catuchoso u civiltsaçAo dos in-
digonas o a conBluiito r ememoração 
do dover, não nrt da caridado, como 
do honra , qno téni os ouroiious o seus 
deaceudeutcs do p ro teger os indigo-
nas . 

Os bocíoh coRtribiiintes pagarão ape-
nas n meijsiilidado da 1?. 

Attbuilondo-so nos lins humani tá r ios 
o eivil isadoros da Sociodado, bom co-
mo ao sou olevado nlcanco historico, 
principi i lmenta q u a n d o pároco quo a 
nossa his tor ia pr imit iva vai desappa-
reeendo aoa poucos, a fugen t ada por 
um modornismo piégus o duontio, h 
de crer q u e olta aa desenvolva rapi-
d a m e n t e o tenha a oxiatonciu d u r a -
d o u r a o prospera quo f r a n c a m e n t e lha 
dosejainoa.» 

— I userovou-no como sócio o ar . 
Quin t ino do Macedo (11. lU:i). 

Es te , como ora LJturul, exigiu ex-
pl icações do Bimo..u quo lhe respon-
deu b r u t a l m e n t e 

Dahi , acalorada discussão t r avon-
BO ent ro ambos, tei .do Gabr ie l e sbo-
fe teado o seu contendor . 

I l icardo l'orrare«!, vendo acu pa t r ão 
aggredido, tomou h nua defesa , ag, r< • 
due to Gabr ie l Joãi. a soccos, e s t ando 
pura isso munido do um box. 

Ncsbo uiomoiito, em quo a lue ta 
augriiciltava, Gabr ie l naccau do revól-
ver o disparou T> t iros contra os ad-
voraatioa, quo, fe l i /mcnlo , não foram 
a t t ing idos . 

Não dispondo do mula balas, Gabrie l , 
com a refer ida arn a, avançou con t ra 
ltiourdo, ba tendo lhe nu cabeça o pro-
duz indo lho diversos ferimentos. 

At"i aqui . upflsacdo t r i lar do apito , 
n e n h u m policia t inha comparecido no 
local da dcBur.lcm. 

Depois de tnr descido Gabr ie l João 
pela ladeira 25 d e Março, nppnroce-
ram divorsos agentes o a lgumas p raças 
qno foi iiu cm p t i rog i i ição do crimi-
noso, pela rua 25 d a Março. 

f) numeroso cor te jo do praças o 
agentes quo perseguia o criminoso, 
logo no fim da r u a 20 do M*ri;o, on-
f ren tando-se citm «.m grupo do s j r i o ' 
moradores nos a r redores o quo para alii 

AGRÍCOLA 
" E R . Ë A S B E T T O " 

() Cotnnt' i'f.'*j ile São 1'aulo recebeu 
h o u t e m do um cavalhe i ro generoso, 
quo não desejou ver pub l i cado o t>cu 
nomo, uma carta acompanhada 
quan t i a do um conto do rdis. O d e s -
t ino de.ít.1 quan t i a confita da carta quo 
a b a i x o publ icamoa. 

«Sr. I í tdac to r —A q u a n t i a qno j u n -
to temos a honra do voa env ia i , p e ç c -
vos quo a dostineia a aer d a d a coino 
premio ao aluuino qno mais so d i s t in -
gui.- esto atino na Kttroh 1 A<jri'.<>la /s s 
tle (Juciro:, liu dia t i n a u g u r a d a cm i 1-
r a c i c a b a . 

Es to premia doaojamos quo tenha o 
ti tu lo ilo /-jiiji\'t ilr. /.'" rct!'> o servir;', 
p a r a honra r cate i lh t s t io e i: fatiga 
umigo du ag r i cu l tu ra . 

Na sua tiUima re.-posta ao st*. E d u a r -
d o Prado, por um movimen to do o r -
gu lho que corcprehendemos , o d r . 

tos, q u o inc ineraram, ospa lhando 
sobro o chão roupas o objectos, 
des t ru í ram I 

Algnn« colonos da fazenda d o 
Anton io Alves Pereiro, v iz inhos 
s i tuação de Anton io Fe r re i r a , a t t r a l i i -
do't pe las detonações das a rmas dos 
bandidos , pa ra lá se dir igirnui , vendo-
:.o ob r igados a fugir, por t e rem fcido 

<iu 

: t a m b é m cont ra elles d i apa rados vnrioa , g I . a n ( j B S lntorprotaç1eH 
I irn<1 ..t I, n/.:..«« .1,. t i ros . 

Ao umaulteeor de houtem, era deso-
lador o quadro quo so via nuquethi 
casa I 

Avisada a policia do oceorrido, para 
ulli sogniu, p rocedendo o Br. de legado 
a r igoroso inquér i to o aos exames rio-
coSBarios nas vietimaa, fazoudo r e m o -
ver p a r a e t t a eidudo o corp-j do ind i -
toso .1 < aquim F e r r e i r a . 

Ató agora ignora-ao o motivo da tão 
audacioso o bá rba ro crime, não ao sa-
bendo o nome de mcub auc to roa . 

O assass inado J o a q u i m Fe r re i r a , 
aqu i chegara ha qua t ro dias p a r a a':ti-

que P A L C O S E S & L Õ E 3 
"•* j j . A T J j j A N T ' A N K A 

Diz - se e todos sabom qno o ' d i * -
so» 6 u m a lenda, em quo todos colla-
borum o da q-.iol n inguém toma a 
rospunsabi l idado, niaa, emfim, diz-se 
que a ac t r iz Euci l ia v ia ja ao ox t ran-
geiro, p a r a es tudar , imi ta r a copiar us 

d a Sarai: Hor -
da D o s o e de o u -
úub palcos e n r o -

nhurdt , d a Eé janc , 
t r as nu tab i l idades 
peus. 

Não ac red i t amos om tal; p o r q u e ia-
Bo seria nega r o cr i tor io d o uma ac-
triz, que , a t ravés do nlgnmaa fultaa 
causadas pela desace r t ada or ien tação 
do Ken es tudo , a todo o m o m e n t o r e -
vela u m a iii tell igencin c lara e, m u i t a s 
vezea, mesmo, ecinli i laçõe» do uma 
ve rdade i ra o rgan isaçâo nrt ist ioa. 

J á pasaou o tempo—o passou, de 
ha iiiuílos óculos,—em qno na oopias 
do (i i t i i io 1 oniauo e ram pagas por fa-
bulosos proçoe. A evolução ou, an tes , 

lua d i f lorentes ovolnçõoa p o r quo t i n i 

quo so pass iva, pi-OVOCOU 
outro as praças o a povo. 

No conllicto, foram poBtoa em pee-
na o eahc o o cacete. 

O confl lo prolongavu-r.o, qnaudo 
che;{ott o major Joaó Jíento, hubdelo 

E s t á om S . Paulo o d r . J o aquim IS" ' 1 0 , 1 n Ç ' 0 0 "» 1 » 1 n 0 couEou-uiu domi-
G o m e s Pin to , ju iz do Dire i to do um- , , . . . , 
poa Novos do P a r a u a p a u e m a . iMi es ; ,a ooeaalio, foram presos Jor^ 

ao t inham dir igido paru aver iguarem o i g o m o q 
quo so pass iv», r f o v o c o u u m conll icto [ Dar ro t to f enson-ae a so pres ta r ;i im-

dir aos negócios de sou pae, q u e eslava 
i r : ' ameaçado do pe rde r a sun fazonda om j t , n B S a , ] 0 todoa O't ra'moB "la ar te , iuva-
vcl v i r tndo do uma execução h y p o t h c c a - , r a m convicção aos a r t i s t a s do quo 

! ria, consegu indo sustai-» e h a b i l i t a n d o - j BB n , , | , : a a desva lor i savam i u t e i r a m o u t e 
se pa ra pn,-, monto du d iv ida . Hoje , | a j n di \ idt tal idado do oopista . 
de : ia er passada a esc r ip tu ra do q u i - j m j t r . va o or ig inal tal qua l 

i-oproduzindo-lho, 
o colori Io. como 

Das Varias: 
«Ouvimos do pessoa vinda da Mat ta 

do Miuas, o qno alii dispõo de prest i-
gio poli t ico, quo não t a rda rá mui to 
em so pronunciarem diversas munic i - | 
pal idadea o directór ios pol í t icos d a -
quel la impor t au t e zona do 15 tado so-
bre o candida to ú f u t u r a elei-.-ão pre-

j oidencial mine i ra . 
Afl irmou o nosso in fo rman te quo 

aqnello p ronunc iamen to so fará em 
favor do u m homem poli t ico quo actual-
mente oocupa posição sal iento un di-
recção do um» das casas d 1 Con-
gresto.» 

S o r i o or. Fol iciano P e n n a ou o sr. 
Vaz do Mella '.' 

O Tr ibuna l do Coutas, cm 
oxtraordinuria realisudu honte-i 
parecer qua po. 'ein ser ni.ar; 1 
ditos da a.OOO:úu V e do .".'i • ') í 1 
serem appl icados 

11IU- O.S Ut.lIilOS, 
P o r cb 

ga Elias, Antonio J-iimoni, Miguel Ar. -
itien o A ' s a d Jo rge , quo foram cou-
duzid s a Centra l , 

Om furidos, q u e í<ram Assad J o r g e e 
It ieardo Fer ra res i foram e x a m i n a d o s 
pelo dr. Marcondes Machado, m o l i ç o 
legista, quo considerou leves os fori 
moiitos. 

Os presos, q u e foram a j i resontados 1 
ao dr . Adolpho Maia, 1.0 duloga lo nu- ! " " 
xiliar, dopoi-i do p res ta rem fiança pro , n s . . 
visoria, foram postos cm l ibordade . 1 i'.,,. , u 

Holiio o facto corro um inqnor i to ! 
na 1 u delegania au::i l iar. 

Gabr i e l .João ai:idn não foi captu» 1 
r a i o . I 

! p e r t i n e n t e sabbut ina a quo o sou a d -
versár io o quer ia bubmet te r , diz -tido 

I em quo esta t ís t ica a c h a r a os Tl.Ü 1 '.0'J'J 
• du hilr.a do bo r r acha p roduz idos o 
; a n n o 1 -ibbp.-Io pela Africa Occ iden ta l 
! i j ihso o dr . I iar re t to não es ta r d i spo -
• to r; da r -o j n - t t ta licção colo-
! n i a i . 

X*lia b m ' P-.v.-a-l'ne v.. s r . redactor , 
quo a d'-, não f / j 7' ^ m is mo l i a n t e 
a olTort I da 11:11 coût-, do réi :, quo o 
diruel da «Kscolt E u i z do (.lueiro/., 

como pi emio, no f 'm do a n n o , 
d is t iuc to dos seus i i lam-

dsssa hypotl ioca. 
Esae crimo tom i m p r e ei-.-nado viva 

mon te u população des ta c idado, caro-
condo os seus auc to res do severa pu-
nição . » 

O ! 
il': : 

\ i » ! S K . .: r . t : I . 
: 1 1.0 

I A î-.tupisai de E impeza Pub l i c» fo; 
I m u l t a J u e m o 2 0 : , po: ter de ixado de 

fazer » remoção do iixo do dive, ufa 
1 ruas da c idudo. 

e tc lore 1 do Math ias Saute! lo 

en t re ; 

, aperia •• 

Ko Bio Grande 
"e'.'ia » 

pa ra 

d a p u t a d o . Segui ram para o Itio 
Mar ;al F o o b a r , o maest ro rio-g.ati-

, foi de i denso Arau jo Vianna, a esjiosa do do-
os oro* j pu tudo t limpos Car t ie r o o d e p u t a d o 

Pau la Alencastro . 
feito 11a policia j Ção 

2." O cand ida to scrú o indicado polo ; vidas iis Companhias Not to Mineira o ! polo gereut« in ter ino da L Jeutiw, o r - j qneno t 
sr. P r u d c n t o do Moraca. 

n!.t : 

Ciii.a i!o 2 1)0rn-, 0 li >l->\ Ihmk npreicntfju s 1 

ua.ando a 1! tl|:.', cuiilia a .uv >:.\.i r.iatrl , 
aco:»pant).1Ddo )̂, cm fesuillrt, o Hrn'tluti :• ha 
Hank '' f, I .IQ Itallaio, 00 ado^taiain I,:;') 11 
3|R. tfotifiralliatalo f*s:.i l'iso. 

I,ogo Ilapoll ile 1 hgras f.i toancof ilornrn II 
7(10 e Ii lt'.', fazo.ida 0 UrailUnnitchs Hink NC-
pocl'l, I)) los,ia ropassadn*, s II I7;.J. 

A' ultimv Iura, (:oii\o um poijii'a » extrem, i- | 
moato Da meroado, vottaado algnos banena » b:i J 

. a II 7(t)l, in it., I.iî u dcii'i 4, ui-i'-ra iäOJ il I 
l t t a x a 'sin qne feebon u tuati aio flrmo. 

i) movl'iiont) ilo opera^'oä ica viaa tltirnn'o | 
0 il in r .l rcnD'ar. 

BnllMtam-M algaot taj-aLg cm \ 
aalo. 

Os iwti-e:;' ; ilfi ilr.v rora'a da t: V 
ran ii pr)p«l tnnrarlo, o i!o II I'. 
pani u null u | aj e 

por tan to , sr. redactor , q e o 
P s r r o t t o ind ique pela 

imprensa n fonte dondo colheu aquol le 
a lgar i smo, envio ao d i roc tor da «Fs-
cola Agrieol.i . aque l la quan t i a p a r a o 
tim mencionado. 

I lestará as .im nl;pi:n beneficio da 
es! ri! polemica á qe d t emos i «is i-
d o . F .tarn s cer t js do quo o i l lus t r 
d r . l îarrct lo, t a ded icado ii i:; ir: ' -

ngrie )la, náo no r ec t i s a r i ao pe-
boli.o do d i r a indicação p-

didu, sabendo quo cila toni, como ei-
feito, uma tinim e um incent ivo do 
t rabulho o do nppl icação ofierocido a 
nm iilumno, taívos p-iuco fuvi 
la for tuna , o des t ina lo u pi'Cit 

servi ;0:í roaes á nosi 
tria.» 

Liando conheciMOnto ao d r . I 
iperamos quo este, 

tal c argent ina , i i .oidento u l "nm n fo- cuudon 1 > a idcit do co-?-. co r reapcn-
rento A segurança da paz r : o - g r a n d n v j 

E s t á pub l icado mais um n u m e r o d u ' 0 '"1" 
He i,la d„ s,mana, ed ição i l luatrada d . v ig i lan te das 

s indemnisações do- ( _ J>,j depo imento 
percuto i 
fedcialiti gam Tarraa o Colonisaçáa, pela rosei- o do 

contractos para lurtd iç"-o d e btirgoa | jornnl aiï^ponduu 
agrícolas, do quo são cess ionár ias . Ido recursos . 

O d e p u t a d o 
1'oram ul t imamonto pub l i cados em 

Par is os resul tados das oparuções em 
1'jOO do lianco do l'u> ia rl if-.s /'.íi/s-Y; / , 
quo tan tas relações cominorciaea toui j 

#»riflea-í O qu : cr.-
publ icação por falta 

ou se 
ello e ra , 

não só o deaonha o 
lr>iue, o cyipade, 

.toda.-', a s caractoristicttH, e t i ü m , do» 
g r a n d e s mes t res o o cop ls t» liuU» do 

1 ubdieiu tlidos o i acu« d o t a » purt iooia-
: res do seu modo de fazer, on <T co-
I pista os m a n t i n h a livro o dosasonibra-

dnmaiito o a cotiia fioava t ã o p a r e c i d a 
j rota o original , corno o sol com u m a 
I candeia de dons on mesmo do t ros bi-
! cos ! 
1 Os p rogressos da industri: ' . v ieram, 

depois , rel iuixar a inda mais o valor 
! das copia o os e p i s i u s m a a u a e s dos-

. iai a roee ram, p o r q u o d e s a n i m a r a m com 
Ren o - so Uo dia 2o d o eor ren to . • >b ^ b a r ,... o ; í o r t n s da i t tdos t r ia , q u e 

rosidencia do ju iz da i . vsi;i, j f o r n o c l l l > por exemplo , u m a copia da 
^ ' • I Cr,l iji.-an do Velasquez , q a o podo vm-

F r , em r.naieros redondos , t r e z e n t o s 
uni f l a n e s, t ruduz tdo n u m a boa. oleo-
grapli ia, | r q u i n z e f ranco: o c i m o e n t a 
cên t imos ••, a inda p r cima, m c t t i d a 
uama moldura toda ca t i ta ! 

' J-: depois , BB g r a n d e s croaeõen, pou-
' co, on inni to p o u c o dão p a r a e s t u d o s 
' ; provei tosos- nas g r a n d e a i n t e r p r e t u -
° ' ções, a t id iv idua l idado do in t e rp ro to 
" perpa -s i atravóB da o b r a in t e rn ro tada e 
- Lie: tem ousará , de corto imi ta r a 

p r . ne i a r i o s do ' ' l.raniU c i .ama- -.-
mo.-, a atteuç.io do.s loit >.tu. 

i r " . i-"-
i me. ia • imítando-so, uar ia uma • egun-

da in vii lualidado cguul á p r ime i ra e 
' n a tu , n inguém dovo q u e r e r ser um 
! se ai.ii", mesmo q u a n d o se «c-ja .se-
i guiido dos pr imei ros . 

F, pa r t i ndo do gorai pa ra o pa r t i -
cnhu , podemos assevera r q _a Euc i í i a 

can 
guo liojo para Caça 

, .J l lodr igues 
a o vigai io , 
Oliveira . 

C D. a. lu. 
Nesta conhecido es t abe lec imen to 

lioju inic iada a venda du calo espe 
' I iul, qno ó to r rado o moído cm ma 
[ chilli.jUios uperfoiçoadOH. Paru a pu 
I l. i I e » e à o quo na Becção livro fazem o 

idioaincrasía do nm ar t i s ta : pr imeiro , 
p o r q u e se n ã o imi ta ; a e g u u d o p o r q u e , 

n. 

CAMBIO 
0 mir ado 'Io câmbio tio noa.-ír; praça 

ho.'ituiii iatluciso, com 03 bancoa offcrcccudo ui-y 
cios a il 114. 

1'ouco depois, aproaonton-Eo frouxo o rncmad 
o o llrastlt/itiinche Hunk pasaou a sacar a 11 
sendo, muis tarde, cita taxa aJoit.tda por todt. 
oo domai* i anco*. i com o Hl'asil. ! (Orbuçao üu or«lor.i neato I tado ]>or 

Ah II hor.-tá, mottro-i-io o mor ado nii.li firmo InoiOH tio oxercioio olovaram-'io imrto íloa f o d c m l i r i g , rt Fr''.'Vi o, do 
S a i r » iï^Z l o ^ r ' ' . . r i i ' » &»»«•.«• e«»»*. « o a w . pe to .lo o a e b m « « « a « o raeMd., « n a r 
II [Kl, _ I dondo fui fixado, canio no auno pas- j no Ulterior, q u e r no3 f ronte i ras o n e r . - ' 

ando, a 05 f rancos . 

dr . P in to da Koeha ( 
declarou náo puc ar em resign u- o : 
onrgos de depu tado o du rodactor-chefa ' 
da Ftdernçüo. i , 

— A propoPíto dos boatos do p e r - ''••ur'-'< 
t u rbação da ordem neato F 
par t e dos fodcrol ir ts 

ci lo 
no 

ia i 

a r r e t t a 
e -

1' ' 
.)• i ieií /o llranil. 
-p/s : - o in.-
V i , V i « ' I, lio itr. Ja lü 

a Pu; • 
ill 1Î0 hi, 
Cad I uai 

n I .'• 

ii I T t a -, 
a 11 

FN a füin-.íffs da ran-.l :o fora8:!Ja- i-oníra pi-
la ffc'aa ii" h. Panto' 

Juízo Federa l . 
Nu ucçáa ordinal ia q u e Frazão ( ' . 

nofroclautefl es tabelecidos na caiiiliil i I u .l10, , 
- » « K u r l « ! Mnrtrt\ ce neta 11 « OXi-Rtpla r pnniçi 

pousáveis , quem quer que-
——«se»»— 

Tem n u. 1.0 .7 o de \ do - .! 
rei-.te, cr. m io em Jahn I : b.-.l fiQCSS t i n u s V »MT* 

r.oriSrs» .'... II ú|l« li s i . 
f* Hl Ir• • S4.I 
iltmliuipo.. 1.1)11 l ' ' 
Tu' I i 
Peril : a 3 17 
NPW-Yt:i.», 4.:"-
I-Cla IÍ.IjOs 2ü'i 
ïx'Tth loi: 

Centra l,-anf;ro!ioi, Il "|îiî a II Triu. 
Centia a tau» matrix. Il .I|1S a II 7[îfl. 

DR. EDUARDO i'RU)0 
I c ' v i i t n i H <!c ]»iiT;Ii<-ur » p r »-

i r . o ' l î i ' i i a i t l ç j o «îes .s i ; n u s - . > i l -
I n s t i ' K <! i i l la i i< t rn : !c i r , ; : « r t i ' n i 
n l i n v I r i i i o s i i>i is ! , î ( Io ii)*i;i i*ii; , 
o n n i o « K j i o i a v a i i i o - . 

l t a l - o - c i i i o s n m a i i I i S . 

Doix u a redacção do Coiiinvtrtio 
Soro ahn ii sr. Fe r re i ra J n n i o r . 

O l l iogui t iho. 
luformur. im a uma fulita do Jahi i 

que etiocliviimonte i5 vivo o celebre 
1 Oioguiitho. Aecresconta o college quo 

a policia já conhceo o pen pa rade i ro 
o está cm d i l í gcnüas para cap tu ra i o. 

föderal, inovem a F.ir ico Maggi, [ 
do mesmo haver a quant i i do nu. > 03 i 
de índomniBução por perdas o daiutios | 

' c a u s a d o s pela violação d e marcas do I 
b a r b a n t e do sua pl 'opriedado, o d.-. 

_ torno uivo do olhar é "o 
anctor idadca catadoacH, 

diz es tar aue te r i sada a assegurar ena 
o i í io Grtindo conti:.-ir co t . ' au to 111 
ROlicitndo o vigilância do governo. 

Accrcsronta o refe-rido 'ornai rpi 
qua lqnor tenta t iva do correr ia no t e r . 
vitorio do Es tado , ou levanto 1 -a ' , 
: orá ropr imida com rne . !a i:i -icr.ivol, 

•li'ui.idalo da mínima co inp l i -
1 -s r.-i- , 
int. 

,tc, ncceda dign 
liotir- s dc ojoít. 

O Co.'i -:r:in ; . 

monto 

hl : - P ;t.o 

to in.; 
i, lauit 

• ti'. 2! i 
o iliCOUdi 

î C c a f i a n r a 
n to e«tabüleoiin< 
lliocilio 110 liirt.íil 
eira aqu i uXj'orta, < 
{o inato pîixsniÏ!», 

(lostrwiu 
tond») ílov 

no 

A<iuino o CuBtro, juiz fc lo ra l , i .oft 
r iu í ioutom Hoiit(!iif;n, julguu.lo ]>ro<ïo-
donto a noção o ro iulcmnou o íòo iàu-
rico .'Maggi a pngar uoh aactore.s os 
projuizoH «iíio í:o l i r juidurcm na exo-
cucão o as ctistna. 

rim-i I.tigiidiv do iafautar ia div 

o oarroc 
liorni d.; 
.iro .loroü 

utidieiiOÍA ci iminnl quo so r e a l ; - «-lo pruiava O 80U VCí 

maiilii'i do 1: 
,'iao ÂütUIHH 

iiculo, w\ ru 

• * 1' 
reunite 

ear I liojo ao mei-i dia, cora »nbmo'.ti-1 roucio ilo Abreu, f"i corn esto 
do n ju lgamento o proce. . . > em qao eon t io u um bond, reanltan i 
Car los 1 .ami r t i ó u.-cii aido do crimo ficar f. ri lo nas [ oritaa o cm diveis; 
do in t roducção do notas fui a . e-m J im-1 í 
dialiy. 

i l d r . Aquino o Castro, jtii : f o d o - | f 
rai, expediu hou tem alvará do . . lt-i:-a,c 
a favor do J o s é Sancliei , quo nu -

jh-intom terminou do cm-.' i i r a pana 
j èo pr isão do aiin-»s n qno f :a eon-
• demna lo por sen tença do ! do maio 

do I ' 0, por tor, no ii. i 1 - do j unho 
' d o I piibsailo 1" l ibras ats-iliuas 
i fal ,.'S. 

love 

oli' lldido, C •ndtn ià-
xaminnni) p do dr. M 
•i, med ico legé ' ïs , qn 
. I.s fer i rcuntes . 

1Í lison-so Uontcni 
dciint-iilo federal | el 

lu . to listado. Eleito, 
I Miranda. 

d o totalm« ;11 te 11 I illicit .. dovi i . ao -
or esf,.r. .,.; e iledii-;.. iu lia cor ; 0 do om* 

be i ros . 
rda 1 < 1 fogo c nmeçni ; a lav; ar i î.'i r»rmr\-* 

1 ç.'u- do te ! 1 pa r te qn,-• C'1. < • • u 
1 oiti cil: l .!o 1 • ... -..ados : 10 1: -ran 
; d i m i n h ã . qu uni; 1 0 pou '.''•! 1 ne on itro-
1 gava .. . t l„ . : 1 olilpe : .ia cL lain* 

al.- j mal;, j.'i col ;1 V. î • tteia. 
lo- ! Cltainadt . . cl.C •a: 11a corn t o i i (i 

1.11- preste": , , a bom lieiroa m tia Cil . •H 0 
:-so voliiutiiri. : que B. .111 dom (iru . ini t ia ru m 
sas 0 a taque, 1 enis 11 . l l l l f -unt 'a Iha-

1 ilia e tra- - l a s s a s Mu L'.-el »io-
cia, ; •. lin 11 !.. !.. do t ra ! JUÎil-0 fut; 

to e urns.:; ein, ee -n icguir a lu 
: n . be l les loi: l ii iar 0 . , - -, 1 'i 11.i 

ilo <.:•(;•.mta ..les, i: ,-at il lad 1 . 110 pu VI ïi 
III) aiiperfor rem ilo odi 

11m dh i-.ii ; c. traves.r a .ta i lia i l 'a Ma» 
to î lot) . 
h<> Oui into os t i a bailios 1 a-j f •xi ill ç to. 

dora m-so al 1. • umas de . raw-,. í:»8 do c i t u -

.; . e trav. !•; .1,: ' . 1 

: t S S . s M . i 

D endo codo a " ' .in ao cd iüc io da 
Facu ldade do Modicina g r a n d o n u m e 
ro ilo ucademicos, 

A s II bo ras ctlcotuon-so a routiião 
•los nlumnoa da 0 1 : ;tio. 

N. o t endo nid- accoiU : as suas pro-
pos t a s pelo» don: lis coUegas, no pon-
ti-lo do comparacerem :'u au las , resol-
veram cs iiliiiiiiios da n• s i r i e commu-
nicur o tac: < ;í diroctori», ai im d e s t a 
miitoa:- o dia em quo ilovam lazcl-o, 

en lo li- meada uma comia: *.o pai-a 
se rv i r do i n t e r p r e t a do anaa resolu-
ções . 

i íes-ilvcram m a i : convi-lar os c o i b -
, :a d . . . : lentes a conii—reccrcui ás 
nulas . 

A 'h 2 lio - a i d.i tardo, aob a pre i -
d i n c i u do acadomieo Alv in I lo rcados , 
r eun i r am se os u lumnos itas déniais 
- . r i o s . 

0 sr. H o r c a d c i p ronunc iou a l g u m a s 
pa lavras conei 'ar .do C'i col leges a m a n -
le rem a at t i tudu epio a sumi ram. 

1 ilaram depois os o- t u d a n t e s I l.-ivio 
Gouveia o Ezequ ie l A n t u n e s . Hslu 
propoz, o foi approva lo, q:io su eltt-
boraaso u m mani fes to exp l i cando o 
rniíivo d . ii.c n i i ia t i tu l . íudu da c o t -
I -.ração académica com o ac tua l d l -

1 : 
do q u e u 
q u e 

::e 
oal. 

ido ilo : 
s u p p o n h 

• :•:..:in:i, a.im 
haver iiuiii 

) pc 
dei ta llta 

académicos par. 
— De .-o ter 

i m « tom o manif 
grega,;ão d a Fa 

! ei :tl'a O a- tual 
is .se manife 

uma commis ... i 
dra Pacifico Pc 
e Aiitos F roirt 

i c o m m i s ' ã o do seis 
redigi r n m a n i f e s t o , 

i lo pub içado ant i -
: . to col leot ivo da c o n -
cnldtido do M o d i c i n i 

a l l I 

p rofe r i rá ser lima p r ime i r a Luci i ia , :. 
sor u m a segurnia Karali E e r n h a r d t , 
uma s e g u n d a Duso c, a tó meoiiio, uma 
s e g u n d a F. is ton; ao 6 qno c-, o colos-
sal vo l to du a r t e dra inat icu <s Btisce 
ptivel do (•'•pítia ou d e imi tações . 

O boa to sobro os e s t u d o : i i a i t a l i -
vos df! Euc i l i a devom, pois, f icar d : 
ment idos , o lia ca, e m quo h o n t e m 
a vinii . poderemos , q u a n d o mui to , 
accc i la r como imi tação •• t i a j a r du 
e l e g a n t e Farah BcrnLariU, mas, no 
c a p i t u l o Modas, afio t a n t a s as i m i t a d o -
ras q u a n t a s uB m u l h e r e s e legantes do 
m u n d o I 

!.. desfe i ta a lenda , t an to q u a n t o os 
tava iio3 recursos da nossa apoucad i 
compc tonc iu , s ' nos c u m p r o d ize r qno 
o i e r s o n a g e m ' iosca c uma ilas muiii 
fel izes ic torpvetações do Lucília; um 
talei . lo theatr . l l do pr imei ra o rdem, 
a fogado , ás vezes, c o s a r r o u b o s da 
»na e x a g g e r a d a í n d e p e n d e u c i a . 

I. hr ia l iáno, n o paia '1 do t -earp a, 
ven :«.-, como acmi ie , as i n s u f i c i ê n c i a s 
do ac.i t e m p e r a m e u t o aitis ' . ico para 
os g r a n d e s moldea, coiu a aua cul t iva-
ria mtc l l i ^enc ia , com a B-.; pone t r au -
to c o m p r e h c n s ã o . 

As g randes s o n o r i d a d e s r . l ham- lhe , 
ii . ve::os : mus n i n g u é m poderá dizer 
qno ello j ámuis p r o f a n o u a tochnioa , 
i a m um e n a da dicção. 

E eia-not chegados a Chaby , mu i to 

to 

i-i 1 

oi 

impu 

ens ino , 
foi elab.-.rad > 

osta dos le 
l'acîti-c , 

r tel 
ado 
nun 

racial-
' nia, d 

niton 

dir 

cal a na i 
q u e no ph." 

- taihCS Colli 
. I q u a l q u e r 

;-.:aIa'!o in te 

tolii u-11 o na 
. Todoa os 

quo oilo ein 
nunca i 

if • 

:i 

oia 
l u l u r -

con-

:it'i in-

in t e l l i -

l inda 

l loio será p romulga ' > o daoret 
gis iat ivo quo ailct ii o -, ive: 
conce tf r nm anno do lioonç t, om 
rogação, ao sr, Antonio A r c h a n j o 
E a p l i s t f , t.1 tal.clli ' .o do nola., tit 
marca da capital . 

> lo-
no a 

E m n m faZ'-n la du Araraquara, f.il-
' l c c c i ropent in imcnio a iifricuna Ea..ia 
' d o tal, uv reapei lavcl odado ilo i l o 

ar.ueS. 

l'.m poder da viuva do sr. P. ni ne 
Au-oisto dos Santos, era Pouso Ai!--

! está em manuscr ip to o Diet ion-i i- . 
Geographic.) do Mitips, t r aba lho ila-
q tn l ln fr.lioci lo ; rna.Usta. Diver aa 
folhas minoir s chamam para o facto 
u a t tonção do governo, no sen t ido do 
ser p a b l i c a d o o Dicci- nsr io . 

N.i CearS, 
Pelo facto do r. io cho; arem oa b i s -

pos esperados , foi ad iada para dom- ,-
tio a sagração do b ispo do Maranhú-n 

— O sr . b.irfto de íb i ipaba r e i ; m -
deu o officio d*, b i spo i l i o o . a c o o-
bre o / s y l o do Mendicidade, demons-
tr-iii lo c seu direi to do p rop r i edade 
áquolla p r e i i o 

— I-'rei Car lo : , raí- onario ca j uehi-
nlto cl.e"P..lo nlt iraaiacoto d o Mara-
nhão, aseommet t ido da impaludismo, 
e-t.i g ravemente enfe-mo, a«si:a como 
o barão de Aratanha, pae da b ispo d . 
Xisto. 

—ITa esperanças de qnn as safcus de 
cereae , algodão e bor racha r e j am far-
tas este anno, e os generoa a l iment í -
cios baratos , faltando, porém, d inhe i -
ro, devido á crise gera l que a s sobe rba 
o Brasil. _ 

O sr. E a i l i o Pinto Soes foi nomea-
do porteiro do grapo escalar de L i -

: i) 

Dove apparece i 
reiiío em 1 tapera 
noniimtdo (i 
o roda ; to d o .sr. 

O Piei:orado d 
tuiii um el lib po! 

! instai ' .»lo no pr 
i l l ií 1 a t • I o : i c 

no dia ! 
ta um pei 

! 0 Í :-. C'oi.i' i u • n-*o con«c;f.iiu vibrai- 1>c:<J 
quo OBt.i u :0 tUIi..tdu O nos i 

fru j • 0 d" c r,m ' 0 uK don. ii - »i tintas man 
C!Villi ] „ i0f :n la :mento , n is di«'.;. ncias 

\i,'*aritn r i do car ^i jq de tc !nava a peça -

- ai t ransfer ida j ara bojo 
m : ia Mibii. a quo o - r. ae.i 
i n t e r i o r devia dar 1 i ícni. 

Em 
A i 

M-i 

Ante-hontem, o.i srs < '"ti eie • í-pee.r- ' 
,- c „ negociantes - . tos c a ' l > ! i ealati Vc, 
Rerocaba , com agencia nes fa cipit.vi. o rgen i saaa om I*on 
r e q u e r e r a m a la l leneia de f t a i ri i J o ã o q n o o Immeni raaii ve 
i Simão, l ambem nef -ciai.-ta-, < siai .e- *»» pre to do l ã j M n 
leeidos nesta capital , á m, i I : -oiicia d- ' d : J ane i ro . 
Abren, li, »isto estes neget i ti.. - - « m i b > 
tereru saldado uma ioí:.i de i . 
sete contou, por elles acecit i, t* '.aí 
não foi p ro tos tad» . 

Antes, poii 'm, de se r reqqetidi» f i! 
Icneia, o represent in to da l i ima OeL-
toror S p r s i s A. C., nest» capital , s r . 
S imon i loyer, Indo i ca-.a de G.i! ael 
João , p roa :e t t su c.if- >rar af o .' m do 
c o r r e n t e lue/, par» a liqnniaçfto n'.i r. 
fer ida letra. 

ï-iss» pToriessa n ' o foi c-tm; r ida, 
pois, n o mesmo dia . f»abt ie l Jofto t^ve 
not.ci'a do reqner im n 'o da ua fa l len-
eis , p o r f - i » r olio f f rte île n i r a com-
mies o do svndie i r . c ia île uma finai1 I'. run te o Tri l .ar .a l da It, !..•;' o 
que r e q u e r e u e ^ s í o de b e : - , afim d e ! d r . .José Le i t e Pe re i r a (>011., Filho 
ser lie t i t ân io d a q u e f l e enc ir,"... deu qae iza cont ra os d e u t t i rgud ' r , 

Gabr ie l João, en rp rehen l ido c o m i Mart ins França , Tr igo do f.o-irciro e 
tal n..ticia, immedia ta raen te se d i r i g i u ! Iguacio M s r a n b f o , pe'ms mesmo-« fa-
ao l'o> m, o n d e p a g ^ a ao advoc» io ' c tos J« danone ie ' e s p e r a n t e a a .aera-
Jaquet les negoc ian tes a impor tância • b l í a e s t ados ! 

tto líru.iao. 
ia-r'ii Ol'iiiinI publico n 

l í o i lecrato do governo ii 1 
a r r endando , por SM annos, -i 
Mendonça, serfe-ptea no Alio 
que, s i . a n d o consta, já for ,n 
rados o comprados rccentei : 
l ianco i i io o J ín t t a C . a. 

da Ie"r3 qne secs i fa ra , ev i tando a «im 
que fosse decretada a in» fallenci». 

Hontem, pelas 11 horas da manhã, 
Simon Boyer, o r ep re sen t an t e dos ne-
gociantee de Sorooaba, passando na 
rna Florenoio da Abren, em eompnnhi» 
do seu Elba Alberto e do :ea empre-
gado r.iea -do Ferraresi, encontron-se 
com Gabriel Jo io , nas proximidade« 
d l eaa casa de negocio. 

Con- ta q u e a r a a o v s ç i o tin p roces-
so ebedeoe » um f l a n o poli t ic •, eom 
o fim de s h m i u a r . por qua lque i 1:1 do , 
d o refer ido t r i bu Hl, »quel les rnaj í i : -
t rados, a i lveraar io^ da s i tuação d o m i -
n a n t e . 

Ao Battel« Universal 
—laimarf) -i. r* 

kaalo, 

— Ca«* »«.--«íal 
• m area-,* 
.» Zoa d< as* 

t re taoto , pe r segu ido | r.l 
que i.. 1 o a leanaa ram, 
cont ra ellõ varies l i ro a , q 
tm^i : ,.;a. 

I E m casa de 1 'oirâir» i n n t r i i t « <• 
• na se desenrolou en tão . Os facino: s -
| iaa t»ram a tiros o infel iz m o . s J, u-
| qn im Fer re i í a , no p . o p r i o q u a r t o era 

qno dormi 1 c fe r i ram g r a v e m e n t e ccm 
faeas a n t i a sonhara quo residia na 
me^ma ca. a, ficando t i l a ex t end ida em 
meio da sala, b a n h a d a cm eangna 1 

Entregues á saa sanha, os acelera-
.loa abriram moveis e bahns, de onde 
retiraram diverso» papei* e 

sr, Heli »rio 
O segund. 

Chalet 4» IVíWe. 
Na proXimt s e ^ n a d a fi ira e o t r e a 

segu in te loteria (le S. l ' an lo . s e n d e o 
f . c r n i o maior de 1- contos pe r M r?,. 

P r ç s t o a h o n t e m exerooe, hab i l i t an 
do-s» para advogar em Juboticabal. 
neete Estado, o estironvel m r ^ a ei 
Edgard Nobre de Campos, 

O er. I". A t ' . a o e s da Cosia coropoa 
e pnb l ieon « • • ^ • q a o n o eoreo i « 
graphia , "7»ra o a M f o s a lnmnos d o c o p -
i a .ai io do Ce i i enu Nogueira da 
Gama de Jaearehj. 

Fala leitora f ^ i d a qoe fixemos do 
livro, pareea que eHe preenche per fe i -
Ur. 1 e s te os fias a qn« se destina 

Agriadeeeeee a* aoelor o W i a | l M 



m m 

• 

•it 

m 

». » 

if. 

H j ; 
A ; 

O COMERCIO DF. S#0 PAULO-!! de kmo de 
I*wi.whiI:'-»W.,' rrr* •• ww 

jidci üado de café 
B I O , 13 

T-Tntrndna, 0.400 snccas. 
Kmliurquos. 12.000. 
Monudo, silstantudo. 

SANTOS, 13 
Morcado île cnfó : 
Vendue il o lioje, Iii. 000 sauras. 
' onda» desde 1.", 1VG.IU0 » 
l'.imo lin .lin, 4$1U0. 
Mercado, calmo. 

Fi.tiudus, 12.731 snecas. 
•'.•ado l.o, ]li».&!'t>. 
; . «de 1,0 de julho, 7.77».':: '3. 
il. din, '.MHO. 

Siock, COl.'«9, 

Suhldus. 
Kuropn, 111,177. 
Rsladoä-Ui.idoa, !)7.Cri. 
i ubotut;aui, 1. 

Cafó despachado, lii.itSl. 
l'nf.^ oiuhaiimilo, 1.20:1. 
Borraeba despachada, sMUl. 

?afú baldoado: 
Na l'uulista . 
Na Sorornbnna . 
No Campo Limpo 
No lira:: . . . 
No Fury . . . . 

Total. 

1G.01U 
2.311 

l l ' l 
2GI 

1.705 

20.Ü17 

ET 3 «* SB9 S I S 

to» coeiiiopollta«, r.ttontamlo nisim 
contra o« intoreaae« «la Fran««. 

A maioria da oploiRo publica est» 
do la<lo ilo ar. ro i .v ie r . 

F » r i s , 1 i l 
O Sanado votoll a prol li 1)1 cão do JiC-

.ibora sobre oa ordenu.lo i du funoi'io-
niirioa publicou, enjoa vonciinoulos mon-
sues não osco.lain do '.-Í.Oüv francos. 

M u n a l d e J n s í r ç a 
CAMAUA CHIMIN-ATj 

S o . ' s K o o p i l i n n i ' i t i i !o l i o x l o m 
l'rosi.lento, dr. Igiiaoio Avinda. 
Socrctuiio, dr. Luiz do ' mijo. 

rieftj if. ai,ton 
O sr. Saldiiuuu passou ao ar. Al-

meida o Silva a oriiao Üliiõ o u npgra-
vo -Tl ) ila eapilal. 

O . . Almaida o Silva ao ar. I!. ii.ia 
NoMciam do Chrisliiiiia quo foram 

preá..a i.aiinolla capital divoraoa aiiar-
chistos quo tiiiliam aaaintado destrui. j j0! i i 0 a | ! | { r t t v „ du rai itnl. 
o bairro nobre dp cidado por moio do • ( , o r j. jun tos no -r. Malheiros, a 
dynamite. 1 « farto eainon alli fiunla : f l Í M U ;;•>.. , l o j j ^ a n t : - . o u aggrnvo 
impreaaão, tendo a pol, la inii-iado V i - ' i ; Atibain. 
gorosua posquissaa, nllin do apurar t u - j o i.r. Malheiro» ao ar. C. Cauto, a 
doa oa poir.ii'iiotoa o coubejar oe liüH eriliio 21 í s de Arara.piara cr o uggravo 
da conspiração. -J íü i da capital. 

— 1 l o i exposto o apgravo L'722 polo sr. 
I o i x l f ' o s , l ü Almeida o Silva. 

Km tílasgi.w, re «li..:irr.ui--i com .ix- 1 

trnoidin uio c. ploml.ir as f.^tns com-1 
memoratlvaf do ÍBG.° I.nivrrsnrio d a ! . ,. 
f . ,„.lar, . , da : oi'. . lidado daquella cl- L Te tuhy-1 ' ac i en to , Man« o . i-
dado. 'A estas lest:,a ns . isüram ïepro- ! •'•• toncedoram a . r I. r d ». l tura, 

.11 !.. 
líab 

AMKKTOB 
..a i'.)i';ii,s 

suntaillc 1 do «]i: i-i 
iludes do i.u.nd >. 

t t ' . ' u a i umvetúi-

S i . T E K t O R 
l t ! » t 1 3 

Ncs corredores da Camara dos de 
pulados falava- c li .jo inaistentomonto brasileiros aa eua. 
nuo o sr. Campos .Salles não sancoio- j rum o Itrnsil. 
liara o projecto do lei quo cornado 
lavores ospeciaos aos liancos da lia-
h.a. 

n o i ' i t m , i : t 
A ini] reiisa, riu sna luaioria, dá tui ! 

nitriosaa uotioias ih: recepção feita a ! 
bordo do erur.ador bras iMro Mi<. ' 
Vi ri u.u, am ]• ial, au imporá lor t.ui-
lliernio 11. I 

O soberano alloiv.ão deinorou-se mui- j 
to tempo n bordo, pereorrott lodo o ] 
navio o outrelove Io:i,ja e unlmada : 
palaslru ooni o tiiniinandaiiío o com a , ^ 
oíflciali.lade do J'ioriiu,, talando priu- J 
cipalmeuto do progrès u do i r:.oil o 
da ini])ortancia da immi|;raçâo allciiiã. 

O imperador rolirou-so sali1 f ' i t iasi-
mo, tendo ma--:: 'ado a officions 

ayuipatliiaa para 

ItO'IIO, 
Fm Oenova, os carregadores du e.ir-

. , vão liliailos ao catboliciemo não adlio-
13i7. a '/'. iiiiii.n bojo conotar ter Mdo I , . j t l i m u 

rap t -da , om Santos, nuio fllbo de um i 0 f J B r i J . i s l a , * 0,, |-,3 „xaapcradoa com 
iuncuionario extrangeiro, tendo «iao esse procodimonto, eaperando-so, por 
embarcada no vapor Arnelliuio, espc- e s l J 0 m o t j V U i E m v e s deeordoUB. 
la.lo aqui nmauliã. 

Conata qtio ao deram nlgnna oa-3on 
do*Variola om '.ima easinlia da rua S. 
Luiz do Üouuaga. 

r.lenterio Sampaio do Almeida, des« 
j o te-.o pelo motivo do ter sido aban-
licnado por sua oBposa, Buicldou-so 
l i r jc , i.taudo i.ma cuida ao pescoço. 

Corro iniistontemcuto quo será lo-
vantada, com ons elementos, a can-
dida tara do dr. Carlos Vaz do Mello, 
actual presidente da Camara doa de-
votado*, para a providencia do Esla-
do do ,'ij'inus. 

'. .'.»r,ramr..3- • jo roeebidoa da IJa-
l.ia n oticiam c-::itiuuar a agitação na 
eia j doa ei.fudantea. 

\ o despacho do amanhã, o sr. Epi-
tácio os« a .,!• .porá ao ar. presidente 
lia líopublioa medidas aevorisaimas no 
sentido do ÍHi.ot ccssar tsse estado do 
cousas. 

I . o n i l r p s , 1 : t 
A Camara doa Communs npprovon 

por 211 contra lõ.l volos, o projocto 
do loi rcgulariaando as boraa do traba 
lho doa operários dus miuaa. 

vi .a estar cumpridu a j.e.ja, 
/iVru so (} si' 

X. •::(T:>. Capital—llocr icnlo, lialdi 
Natali j rooorrldo, dr . Estuni iUll <le 
Ai-.i.da Botelbo. Relator, OBI-. Almeida 
o Silva. Noiraram provi inouto; rej. i-
ta.i."i :i prnllminar.-" .In i.,r .nipoteni'ia 
do juir.o o iile^itiniidado da parto. 

/i s 
N. 2'. 18. Capit.il. A; v;ia 'ii i n 'mmc . 

Font lia; aj:, r .v ido, r.lai : 1 1'raneo 
do Amaral. Uolator. o r . 11. liastoa. 

in ] rovinn uto. 
i\. 2710. Capital . Aggrnvnute, Vi* 

ci nfo i.atii . ii' lla : : j a• ada, d. Auto-
nietta de 3, llo. l telainr, o sr. Mallioi-
ros. Dei un piuvimonto. 

]•'nilm-jit. (id d<c/iiiii,do 
N. 27.-1. Capital . Aggravants, Mi-

guel A. lliuiddi , imgravado ;. 'I'oixoi-
iii .t Costa. Uelator, o sr Sa ldauha . 
Ma., toinaram conhcciiaonto. 

N, 270". Capital. Aggravanto, lira-
ailianische Jlank fiir 1 lent eliland; ay-
gruvado, dr. Al.ilio Vianna. Uelator 
o ar. C. Canto, l iojoitaram ou omliar-
B'ja. 

0 Tril.iT 1 i i ao poveruo as 
petigoea de f in a aeteuoiados An-
lonio .Iom5 do Kspirito ;->;.nto o Mi.nocl 
dos Santos I'liso a. 

\ Suporiutondonoia daa Obras I \ i -
. foi aucto:isada n despender 

1.21 l -2'íl, com as obras auppUimenta 
res do odili io quo nerve do cadoi» em 
P. .load doa Campos ; •!'>, com 
n i -I..' true, jo da parede don fundos 
do pre lio situado á rua General r-'lo« 
1 s, 1, quo servo .lo Hospital Mil il ar; 
CõO-, eom a reparação do um i r rcho 
do 2 I.i! íaotroa da estrada do lira-
gauça a Jahú . 

Foram solicitados da Secretaria da 
F..'.'. nda oa intes pa^auiout..;:: do 
K l ..O, a João .Tos.j do Santa l t i ta: 
do 1. 2 : • GO, a ."erro Fortunato; do 
10 :, a MaraoUa Pa.-sini; do 1 lo?, a 

. . . Manoel Joaquim Cioncalvca: do róis 
O deputado socialista Enrico Forr i j . ( 1 1 G 5 i , 3 > t a o m m o r t S: C.; da 71?. 

rn i -1 , - , ! :s 
0 ministro da Cinerra determinou n 

croaçüo de um no\o uuiformo i ia as 
forças do oxorcito quo tonlmm do 
prestar serviços fiSra da 1 rança, 

n? : t<! iM, i : t 
Foram bontem prosna, em Cadiz, 

dons unareliihtaa, uni italiano o oulro 
lies] :.!ih(d, rccoracbegadoß da liei",.ca. 

1> .os preaos sorâo enviados para 
Oran, na Argélia. 

\ « t a n i j f o ï i c i t t P » 
Na viirzaa do Carmo foram boutom 

presos oa patnnos retratado» Ij'iif. dos 
Santos, Autonlo úo Oliveira o Vicente 
Morroui, aondo rícidbidoa no xadre 
da Hnpartieão (leiitinl. 

—O dfllo|;ado do | ol i ei a de Hanta 
Cruz dû liio I»nrdo mi p> adoii o car-
coraiio da cndi i, Josú For tunato 
Bruno, 1 

- 1'arln para Vtii, ci mo delegado do 
policia em commissão, o alteio« i 'odro 
i\l.>einho, da brigada policial. 

-O governo vai cr..'ar um posto po-
licial na nidado do Amparo, lendo já 
o ar. eh. fo do policia requisitado da 
Score' ria da Justiça a verba nooosaii-
ria para a sua illslaliaç.io. 

—1'oi absohid» o solda o Henrique 
Alvea do Oliveira, do 20 batalhão, quo 
ora ncouaiido do 1er doix.i.lo ovadir 
um ).reso conllado il sua guarda, visto 
ter iicado provado que, lias circum-

I slanciaa cm quo ao deu o evaaão, ca-
1 rocia Oa nioica píira impoiiil-a. 

— O dei.';.iido do poiteia do lîoli'm 
do l>ese.-dvado coininunlcou ao ar. cho-
f.' de policia quo, lia dias, t rès praças 
do deitaeami nto local foram a,agredi-
das jior vaiioa dvaordeiros, quo assim 

: procuravam dar escapula a um preso 
> conduzido por citai. 

Ksíabeloeou-ao (,'iaiido couflict-0 na 
oeeasiã.», sendo doat'-obadoa por parlo 
do« ap'. ream-. s dons t iros ci ntra os rol-
dão.>8 o b ivcndo vaiioa feridos do 
parto a parlo. 

O dal. pado de llelóiu do I) 'Bralva-
do abriu rigoroso inquéri to. 

.F.ealisn-so no dia 21 o quinto anrí.u 
lilterario do Collogio S. João, dirigido 
om Avaré polo dr. Augusto Cesar. O 
program!.' •, dividido cm duas partos, 
ó muito variado o altriibonto. 

tíratoa, ].elu convite. 

lloccbauios do Nev-Yi.rk algunraa 
folhinha .-reclamo daa 1 >lrl<t.i ru ,nliif, 
do dr. vVilliams, qua tantos bonalicios 
tem prestado á humanidade soDrudo-
ra, nas miras do diversas íiiolosiius. 

O director republicano da villa do 
Dourado podin ao govorno u cons-
triicçûo do um prédio para servir do 
catluia o ii..itoi daquulla villa. 

O TI-MI'0-la do Junho — u»l0ii.6trr, n (!•, C.s 
7 liorM .ri r. i.i l.n, í t ',0 ii.i.í.i J lu inj lia tardo, 
' mm. TomppralLra t. lulu n, M : trii'iirrn'.ii.n 
ti.nxlun, \ Vin.. lucrion-.innDtc. r ilmvn, em 
til lioi.v.. ". 1 ..t i • tnnl. limito a : a ü. 

I'Clli.'A ITl'.l.irA — 11 h>j0 Mil" i l- llo '1:1 o 
uplUo QdIiIno: n c.ipo .!•. csvatlaría dará o 
.'ll. ial |'.im :in.l4'i'" À" ,l:.i, fr. . du 1' 
o força para a.'. ni;.anliar f.rr.oa CIO y : 
0 i" Uni.:'l. l'i. n minriili;il e um "Il ni lai'a n 
pa inla .... I'kI.icI .. o L", a girn lu .'a l'.-li 
u.i oril.ltl l'iira a ciiiihU «la c.vl.i.. . c r ;o i 
1 o:.!'o. «s, o mrvlço tlo cnlonio; anannoue do 
(lia, nano ito A ra. mil'.riii r». 

t: .l'illiirsi IC 110 lîll',r.\no—l'l'uV:. "an il. ia*:i 

. Hl.inv. 

a ' 110*1 orricur. i>» roi .« 
<• ac,.* . a I uni mill* l'aaürn, a s" •• 

y i. à ç \ no co s il s s io 
l'B'ii lor.i Impuita- lie mut, o m. A.Ö 1 

CAr.'t' au BASTOS 
o mri a.lo.lo iate abriu l r u culmo, ta linso 

IMua. 
0 iitr.,-3'lo cateve, diirn .'o t .ilo n riia rulnio, 

un ' -o il.* l-! '.'. o t." li'iu .Uni , lia tins" ' 1 

TKLeOHAMMAI 
Ihn, IH - >1', 0.1. Banrailo, ll!'|3J: inities-

Il 11| llf : iimrradn. indrrlm. 
A". .1,10 ilanoarlo, Il l3|Hl!i jartlMlar, Il l.*|3->i 

mi.rcailo, : l'ai". 
.'"..'.- / '-/,'* 11... '--r-Kiicurlo, il ilfi; rai 11 cd 

Il .1) cica.lu, . Imo 
*•« 2 I» - l'anrario n l'f« : i articular, Ii I;?; 

1st, 

m-

pni'ta'iilnr, Il 'f-
mpivarto, .alum 

Vi r '0 - Dnmailo, 11 
luorcaili, IIiiiip. 

MAI.Aß PA?. \ f. HT'ItOl'A 
HL'NANTK O Ml 'A lllî .H Mio la. 

l'un i « Ewoi n •' 
Ilia i s - roWMiiv 

> 111 (.i iliac 
» 2ti—Sti.Q lalchtt 

l'ara •».•ie-1'..rJl-
H m;'- ..rth 

I it'll 

Dia I 
ms 

de se.into m» 
S Maiinno Tacli' O ) l'erneiid o fa-

" J ' m l ' i a r uni lis pu -, a . île m a nnil-
1 üade L f i ' r Oo ans!, f rom 6 ml a 

il - . eiinio «lin, <jue p. lo i iei iu d •-
canço do m u pae — dosé I'm 'n m du 
.•»lendo ça, r l oci lu na ilha do ß.".o 
Mi. i.cl Af'r i-\ lii.iniinin rezar na pro-
ximo :0('.iii(la-'o:rn. 17 il o . iren'o, nn 
o. r ia do Santa Ip'i. c ni». A» 'I'-
ll. r,iB da manlifi. 3—1 

r: WL'W—«.-arar 

r a r t l e q u i i i i o s m i s n o s s o s n i i 1 ! -
i ( - . s <• f r i ! ; | i i (V . (S «|ik> i l i - i x o u :!«• 
w e r e in | i i 'C{ | i i ' !o i i n s s i ) o K r . 
t.uif. «I« O i K ' i i ' o z t l l l l t n s , 

"—I C'Aiir.' a Scnt.nKEí) ft C. 

ï î . 

O sr. Cam 
esposa os'i vo 
t" : t .'- ilo <lo : 
h; uto.«» A ('., 
movei-; ' l '^ t i r 
pliln, quo fto 
meuto com o 

projects f:izer nina v i a j a m ao Iïrasil, 
prctondonclo domornr-so om B. J.V.ulo, 
contro da colonia ilili.'tna. 

IWo, 
d Rnlloa o B«a oxmn. 

•un ho jo pela mnnliã lio 
•Mveia tla ra:ja 2\Ioroini 
oiuio adquir iram aJ^unn | 

à sua jilha, d. Ho- ! 

deverá casar próxima-
dr . Joü'i lioniíacio de i 

!>'• , i 
l'ionivol ! et 

Olivi'iia Coutiuho. 

\ a madr'.igala do hojc, tlopoiß dû 
calorota disouaitfio, uma praça, arma-
da -io navalha, tonfcoa assassinar o 
H-yrr aí o da vda da terceira esta-
vão policial ou do rji dou o facto. 

A ' respeito desto facto guarda-so 
grando sigiilo y.a policia. 

A • ; IA encontrada o ni»pre-
her. iid.i. 

IKru ^ U a , III 
Ka ciilado do Sttorborrk foi 

um individuo, act Uí ado 
crime do ter usonsainndo sua oop^ca, 
f H((iiurttíjando*a, o conaorvado om 
a j aiíes lio corpo da infeliz sonliora. 

S a n l i r j O , ll\ 
| Asseguram que r..v» sessões Bocref.íi. 
! na Camara foi ncoeita uma proposta 
j para acquiaigão do ires grandes oncou-
! ruçados . 

Corro quo na Camara s 
' contra o sr. Zaiuirtu, pre; 
I Conselíio do ministros o ; 
j com a clieíla da nação. 

llodovallio Junior, Horta & ('.: do 
:.' ' , a Luiz líiouiro JJorgea; do reis 

'S, ao cliefo da 3loparLi^ão de 
Ap'i:as o !'xt*otlos; do 2' ao on^o-
5: I.i. iro-t'hefo do 1.° dinlricto do Obras 
Pulilic.ir;; do 70 ï a o offlciul du I.u po* 

do Eatradas do Forro. 

monto : 
Para Cai Mystlcó a favor 

I InlioJro o Joanna r.uîaiîc Jesi 
P.ira Muzamliinlio, a !.». . 

do c Mandate ia Tavares 
Pi ra Passos, a fnvori fio Antr 

|"tlo o Marianna T o i a 
Para t . -i . ' do liio Pu 

!'. i. : •• c'a l'otc ia o Ma; 

> conspira 
idonte do 

ctualmonto 

Coin a tasa de 
i île ca; (.• lue 

11 I r : 
nbio. 

fechou hoj> 

Em homenagem á data do ante-hon-
tem, o sr. Cam])os Salles presidento 
da Kepnhiifa, aisi^nou decreto per 
d o ar. do da po?:a dc oxcín.sfio da Ijsco-
la Xaval o aiumno Carlos Telles JÀudgc. 

\ requerimer.io do deputado 1 íodol • 

A s s m » p < ; 5 o , J5 
i >Ta Camara serão apresentadas in« 
' tcrpelhiçóoa ao ministro do i^xíerior 
I sobre repetidas invasõos do lorritorio 
i nacional por forças bolivianas. 

As ultimas c latis!icas domoustram 
quo o Paraguay dispõe do 7«'/;V.*l Lo-
in ni aptos para o Borviço militar. 

J a o. «rolaria da Ju '.; .a, lu tor ior e 
li ' trucçâo Publica, do Pará, lios foi 
enviado um folheto contendo os doen. 
sobre a orgnuisação dos serviços ad» 
mini. ti ativos e d.1 Soer.-Larias daquol-
lo Liitado. 

Vazem annos I « o j o : 
A menina Maria Anionioltn, filha do 

or. capitão Ali'roiîo líclle^ardo. 
A senhorita Esther, lilha do dr. Al-

fredo »Silvoira da Motta. 
A fira. d. Anna do Amaral ííarrctto, 

osvofta do sr. Coriolano líarroíto. 
A s r a . d. I! lona Camargo Almeida, 

cii) i do sr. Ciudos Almeida. 
O dr . João Alvares l inbião Junior . 
O er. major J u . t o Nogueira do 

Azambuja. 
O sr. Antonio Casimiro C nodep. 

l'ara a niofinn 
s 'a o l)yp|;ulit 
t a " h ' t 

• aros o Vir, 
Para o Bor 

j.tl'tjS o 1.1 ri; 
Para a moi 

Iii; 
a r. \ 
tlo At 

Toi;-' 
I-a.: 

r> - -io A't» 
• '.3. 
a favor do 

•'o •• .'acua o 
p.'(Iro Tavares 

Ii.", iüo de To 
vir do íjiK'.'iB 
:úo:iãa d. Ha 

;o Martina da 
o M..' ,'iv.-

iila : 
Pr 

lia Mn 
J' i-.i 

M 
IV.-lit 

• do J: (in 
i»i'8. ( Jost' l i 

i^i'i (|tlill(]IU XI i : 11 
ilo Jo»']iiiai J.or,:o 
ara oxposiçãp d 
H a o to A : 
i.iinqr vti 

Mo 

(. 'nmio Diimiatico Musf<nt 
Luso IiinsiJclro 

De ordem da dircotoria, t-flo convida-
do;; os er.-, a ociados de.^lo firom o a 
compaiv ( orem don.ingo, n> do coriGnto, 
ao meio-dia, prira iroceilor-so á eleição 
do nova dirceteria. 

ß. l'a alo, KJ Je .junho do 1001. 
M.UIIO EilTltKi TA 1)A OAT.fA IS?AC-'llADO 
') -1 l ü Recreia rio 

C'romîo do ('ommcrclo «lc Sao Pardo 
Do o rd m do Br. i resident o, o do 

aocordo com a rc: "1 isção tomada om 
seus"io admini (rativu do 0 do maio ]>. 
passado, communico aos s rs. ßticioa 
contribuinfes quo, a datar do 1." do 
jnlho p. faturo, a xsaj.ii ADÎ; ;•. u i 
l).: .' ia)0 iíhi-, om ob'.'dio cia ú do-
lihonição da Aaxemblóa Geral do 1 
do fevereiro do ami. ])asRado. 

Outrosim, communico a todos os 
intoroRsados quo mo acho diauiamf-N-
n: á disposição dos mesmo«, dus S :.a 
10 horas da noite, na sódo social, á 
rua Diri i la , .'»7. 

»:•'. Paulo, 11 do junho do í! Ol. 
O i.° Ihenoiiroiro, 

IG 1 A istid::S MI:I:-iíii:03 

Inmonen'e Scîemnitlîda no 
s a u c t u a . n o d o 3 . o o r a ç . y . o 

HOJE, S9xta*f«ir». 14 d« errante 
0 S . W T C A t i l O IH» S . C t M H í . í » r»M»l m«r:> «i»m o >IIUÍ«>P 
l i r i l h u | i >S" ivc l u ( r n ' l i < ' i u i i i i l NU. ' i i m l d m l e n u mmi d i v i n o 
U i ' » i | » , i i i i i iNiNli i i t lo cii>|ti i(!Í»lmonti< u m 

M i * * » rte s e m i , í í k 7 I i » r « s 
Mis;;a scltmut ís 11 horas 

CONFERENCIA i ulo iirc. .Ir. l-'iuticiauo Jo 1'. XtuilrtRiioi, i s 0 Loin*, • 
llüiivnni nuleiniiu ilu HMnio. 

U tanto a fiincvúodim II liorns, a Sclwlci Canloiwi ilo I.yoin, coinljin. , . ' ! 
jior iliiiliiicli.il i-rofortHaroa ilu c ipi la l o «um nnomimiilnimunto ilo orolioatrii D 
iiríliiile Oiyoni, eynoiilurú n |]iit,nii Jo nina il'Arc, «lo iiniuortul Ciili«« l.ouiioil 
A iiina.a rt juofloiliilu .lu nin pr. lmllo d'nrfiun <i Innriina, intarcolnrio rum ilmi 
mulo! a lifjiiinnilo o nogumlo «ti vozin do <11111111111 d Are.» 

l lil llhíilitlllllo .(OK 1'llHUÍOB K«r««* dll uitiBII «lumovflu : 
• Como um uiitruH lui-.ail» do lin. Noli, 110 lu OHpiiuiiilmonte, nu finiilid.i 

i- vit u ilo tiixto litúrgico 01 iTOHiujiiiln u.lii.iriiviiliuciiti) 11 nompro o rlivtlimo di< 
1..11KÍC11, ouanulo-na 11a |.»lil\riiu tioui na mcloilina ilu mudo tfto iiuturiii o 1 ali -
>;i»so, QUO ilüiiolniii 11.10 eú k i.r"t ;cionriu com 'jiin OOUNO» HUIIIio npplicur . 

ito is iiiKiminçim ilu torto, nomo uiiulii lovolum na inapiru^ões roligios.iK il 
nuu 11I1110 pi' fuiidiimoiito crcnto. 

t 'nr icIcriKad» jioíks mmves iiioiliiln;.".!'» ilu imiaian do Piilcih ina, ns vo/.cs 
do H ilivoi.ioL tóroa f-ü cntrelüfnnj lirulldlliiioiito, rompendo do qiinn.io om vez 
rum l.ruvcH inlcrviilloi pulou hoI- íi do cniitu litiirgico, que dito a «eu« mino» 
1,'Xto nci unto religioso, Tiiriedaile o bhciii olegiincin. 

Ao G1.011M IN I N 11.bis IJ1.0, f)uo Olitúa o rolabruiito, rouponde o ooro doa 
nulos (voga* ilo nranoB, roproaentaudo o aiigalioo eomito, e logo prorompa 

grniulo côro com runia do lü!l VOZ' n cuutuiido nn paluvniK Et leria j<a.r. 
/,,nions ioiiiie rolii:ihili-.—() rosto do Uloriu ooiililnia coloriuduao, or» da 
Rlogriii, como nu J.uti.hiimm Te, ora do inoi(;:i trlalaza, cuiuo no Mnercrc nobïs, 
m:iK sntupro iiilorjirotaiulo li^oroaumunto u plnii. u lutina. 

O Ci- V, (jiio por /alta na miosa JomuaiV Ice. foi, t irado dn inhs» iIk Btn. 
Cecilia i!o luoamo nuctor, 6 nina poça rui quo o imniortnl C1OI:no» nmnif. «la 
cm todn a plor.itnde o nuu liilcnlu. K ulii oudo cadu nula da molodin iIík 
. ,i'i/n, rum iiqui lla lirmc/.u o ronvicçfio lirioiuu iloa uiortyioa, inainiiu-Ko 110 
( ..111. . U ilu 111,'lilori«, luuuda-o duquulla mu mu Í6, de modo a liaiiBfuodir o 
1 .'.'.uiir 11 tuiloa do uni me-á ; o sontlineiitu, do um moiuuc iiicdoao nUccto. 

O Saibl '8, Aijliilu Dei, etc., coiuorvam itdmiravolmrulo o ontylo, 11 gravi-
dado o molodin dó reiilo dn iniKKii. O ncdirlttt ij i ivuií tu noni ne DomUú 6 
iiicniiH uma pliiiibo 011 j.aaBiigem niiiaicn' d " qim um brado, lliuu piollaaãu do 
fó do sou nuctor, inipicuua UOK ouviiiti ' uji'in do notia fortes o vi-
brantes, 

Minllm, non leitorca doala rnpi la :.• ' • m- eidn uómonto do desejo do 
olianinr a uttcuifii.) don compote 11 tus pai . .urdudoiia muaiou Bticra, nluiuja-
uiuH quo nfio nó po: .nu ouvir o apicci ii' por si a vmacidailo desta brovo 
ib'Kciipçfio, nias ainda quo essa inn-i 1 üios desporto n'aima os ofToitos o an-

I verdadeira musica do touiplu é 

•. oulro us possoas pioiont. ' 
, leculbidos no Lycau. 
nu estai,elocimanto, serfio n- • 1 

ntoa uilmiriivoi.j nirjia vida além, .. 
.latiu dospurtnr.» 

Diirauto as fiincçueô, covrorú uiuu 
favor ilus inoiiinun pobres, n u maia de ü 

As orações quo no fizerem nosso ili.i 
,pm pura implorar n.i bonrnnia iliviniia i.obro ou bcinfeilorrs iln ol.rn. 

Au inulbcros . Traliimcnto sojiir« 
A ara. Sfnria Ainalia, soff endo multo [ Observam- o lantos jioSMi.iBanonii'"! , 

do llo roa brancas, Rom ncliiir allivio IjinphatliaK, o: crophulosn» uraoliiii ' . 
rem divoraoa tratamentos, curoii-H0 ra-
.iiralmonto com as pilr.laa do '1'aynyá 
"d. Morato. 

—CertrudoB da Conceição, do Cnin-
pitms, t inha nccenaoB do loucura, pula 
1'ult.i do monntruugão fauspousãuj, o 
posa bojo perfeita nnúde, por usar id 

cliji's BjmptòniiiB aüo : a frnquoza |m 
ru mar, a rioforninçflo os ca, o tumor. , 
pallide::, u ong rgnai'ioiito dasglnndula 
« adenito otr. O Vinho infaíaunit 'jl o • 
j.halutlo o <jUj> enundo, do pliai niacoi 
(iianado, appri'Vudo po'a Hopari:; o 
Sanitaria, /• do L'r^.n.lo vol r na I lie: -

pu m tempo i.b pilulaa de 'J'ayuyii M. p. u tba , tomando-. 0 11111 cuiico à piin-
Clorato, propagadas por 1>. Carlos. | ciuae. 1 ül'ei.,'õO:-. 

- L y d i a Martins do Oliveira, do1 Íincontra«so na r '^ rmacin 0_(lr0::::rlí» 
Tiotó, soària do daaarranjou no ventre, I Granado, A 1 ia Prlmolro «lo 

j j A i a i j , COUP. 

I'm ' ulular aï!- o 

In r.r: '.lo, ra 
•m : 

ilülliäi'ä li.lllori 111 
t — vil.:''is. : run. 
Ino, M |U'mö 
nor, 11 i nil:., i Itga-

pll'l 1 . 
Marinha 0 ' 
as foi .a ... 
1 : i •>. 

Lie . ij.oi 
d: s -1 :.',. 
na I 'm..ara. 

: :',l ;'( COIlltniF.S.lO fl ' 
. :a o projecto quo fiia 
7. « para u cucrricio do 

'.em ogora do dizer r 0 
i quo foram nprcso'ïla-
'i cuesão do projecto 

I>« ï c i m . Hl 
E s t í publicado um odii lo imperial, j 

ordonandti reformas 11a ;;uurdu imjio-1 
uai, aliin do jirotogcr 11a c . l r idas do j 
i. i ru daqui o do llaul.au. 

t i nr. Edgard Jordão, ac 
Liircito. 

( O sr. major far loB Ablai 
i to neata pm;.i. 

ulci.lll O «1.1 

r.i.iociuu-

t'. 
tonii 
hão ou 
pui L- cr, 
i lei; ã ü 
Pará . 

Coupt 
VI l O': 
niijiido 

Iïiif. 1 '1 
in rntregaea ao deptitado Ao-

llspui'iiliûo, membro «la commis-
i podores 'la ( ' .mura, para dur 

on l'aj.ei relatives :i nltiraa 
1 il- kc : -c deu no Estado do 

que 
. Th. 

p r"cev 'cru 
• t: :ii .le lïrito, 
bargudor i los 

fnvorii-
ffOllll.) 

mali. 

Ä V 5 J L S O S 
i li<>P!)lin. 1 ' ! 

Diir.duii'ii do Mollo, juiz do Direito 
lii'sta eoiaaicn, tendo rcciiRido o dra-
r-llo feito pelo dr. ,To»«í l.uiz, trata 

: do obter teraio do i.c-gurai. .u dc : nu 
vida. — C. n/.a Castro. 

A rrofe i tnra devolveu n Camara Mu-
nicipal os papeia referentes : u. . i : : ia-
oão doa contractos .la /. ./' '. 

l a s t imo dos promina da loteria da 
inpiíal federal, uxtrahida hoiitem. 

1>RK»I»K T)K 15:0.1: 8 & '2 OJ 

Ile.», iiiilnqnunnnl, n f.ivo' 'I.i elUpcuA d« Ri' 
liai, ' 

RmnSES ~I,Oj* Luis Canil', f' ' " ma,m. .1 
.•: (.:.'"., ii.ii.Ti i I do ci/i'ir-, i-o: ,.lo 

:i. a t« .ia L,o.:?, par. tratit a . int.r.ua<^a 
5UTA1'orno l'..'1'nm 

\ *n .1 ..'mu a, Il t.. U . 
I.tiil li' ., : 1 1 ovin ., I : 
' ' ;. 'l ' a : já .'..• I (»V 
«lo. í'i anlii.i.. 

[lilil.lcl.il. il. mil ni o, : rrlli". 
r.njil-li v *. a i los AI. 1.1, ".o do lar.Ii.vi i'^' 

lio " 1 a Mil*; lU do i: 'ai.ll.l i:i 
ília, i»o fUrtel-|tMW. o tcscote .1. Rí Moita 

: iii.'f. i. : l!'"j, á .to,-'- Par. 11". 
o li." l.r.ulhão dará :.ò «.r.ltnaiç:'.-. 
rilü'i.l'.'in', o ' 

fcj. ranlo, U do junho do 1001, 
BOLß A HB ß. fAUfiO 

L'LTIM A 3 COT A<. " 1*3 

Caie Kranduo 
Pr.rticïjiamo". .noa no.'son fro; 

j o j.nhliro om i-.oral quo lio 
i moio-di'i, inauguramos um rafo 
I e.sjiooinl, mandado vir da estação 

An.ori' o Jinuiilienso, ] ara ser «ervido 
em nosuo OMluhclerimonto, o quo t' 

i torrado e raoido |>or um novo aysto-

oontindo uma dureza como uma hulu, ' r.a prineii aoa dr parias 
quo mudava de lo/var, o tomando das 

j jiilulaH do Tayn.vú M. Morato, naron | 
! o voltou »> appetite, tendo liojo muit.i 
I raiulo. 
j —Adelaide Moreira, do S. Paulo, 

uííou daa pílulas do Tayu.yá M. Morato 
! e ( urou-fic de dcMarranjoa intostinaoB, 
' ( • a dóroa nos quadris, sufíbeação e 

ancins do vomi tos, quo traziam ator« 
montada. 

(Firmns reconhecidas) 
Vendem-no em íS. Paulo: 

do S. Pa, ' ' 
CH, 

S d o e s t c m a s i f e 
Dr. Kdiinrdo de íl ^alhüT-. O 

Medicino, 

ma, om machinas en peca aos mandadas 
vir pelo ru« .uno fazendeiro, sondo quo 
«a mesmas toiraç«"o:-- são ao seu cnida- : 
do o com capricho. Para isso chama-
ia • a atteiw;ão dos freguezes o do pu« 
lilico om geral, quo melhor poderão 
avaliar do qae ninguém, 

l Oi proprietários. 

i A 3 mniiilostaçõcs syphilitica« são 
j r<i;,i.". ir' .mentes na cutiovio calmo.ki; 
j excitadas pelo calor, apparecem as nl-
i a ras Uiliiten, ou da mucosa, da boca, os 

tezes turno < •, as vegetações pustulosas etc., j 
, ao ' fj-io são tratadas com o Li r /ïba'uia J 
m ] ó do pharmaccutico («ranudo, efíicaz o 

h n • ; i ro depurativo do sanguo, toman- j 
tio-i;o 1res calices durante o dia. 

Enconlra-so nas principaes drogarias í 
do ti. Paulo. (11 

da Academia do 
r;? e. pecialiwta nas molostias do 
tà (Sl't)uag > c iu:rvo:<t8, dá con- Íií 

niiltas á rua Qninzo do No-
^ vombro, n. li', (12 rís ho- í| 
ä ra«)—Molrstias tl s crianças íJ 

c (finita vi- 'ira. — Chama» 
dos á rua dos ( iuayanazes, 

Tratamento da dyspe- j 
ttj ])sia, % neurasthenia, dooncas JÁ 
^ pjnstro into-itinawB, do ligado 
íü o pulmões~por son pro cos- fu 
Í3 no t :,})0eial.—ApplicagõQH do Tj) 
M clccíricidado. ÎJ0—2Í) Jg 
I . . . . Q 

XZ -J € -i'-ailOti C. D ^ 

fi) 
tu i»t. 

Agua Ii:glc/a de í-iunado 
âíuito se rorommenda íi considoriu 

I da illu,strada corporação medica e doa 
1 onformofl que se modicum pelos noti* 

c i . i ies dos jornaes, não bó pela s ia 
oscrupulosa preparaç&o, como pelas ri-

V.r. h 

] iTJ'i, nii;n, 
I t • JO, 
• IO"':. 

i 17 ri ' 
r.io, l i ! « < -, i 

B a u t e i l , 1 : 

Alia ':!.••• : 
l.ciiúb'. 

Mo'-in.' 
í In t: ai a u 

rocedento 
Miranda 

ruiu vários 
f . ; I. í . . 
f 1 ( 0:.l ' 
Pui ' s . .V' 
ti Vidou, .• 

Z r 
1 roei 

' • r a o 

lo 1 .Oi'to : 
. :c aar:: ..1 

d - I 1;' u;r. ;• a, rum Mudei'-a, 
. o vajiorns nncionaee 

I-n o «lo 1'oniamliucu, 
ros, .-. Avelino Silva f. 

'.Cillo .lo I v ' r lo Ale-
- "li ' T? a I' Souza 
procodente do l\fon-

i' i írernron, a I'. tîo'i-
n ici ' ' i, procedente 

-a vários gelier' , a 
. O /.'!•/10.9 .!','( . 

A Pr. feitura doteriniuoQ o . eo;;'uu-
foT pagamontoa: 

Po 100$, a Ginecppo Oarbini: do 
liïOSSIOU, a A. Tontos Junior ; de 100S, 
a Vicenlo Ferre» llibelro: do J * : —; , a 
Lopes Correia C. du 11- -, r. I.ui/. 
I i i i ipol j to . 

Fallecoram : 
Hontem, nesta Capital, o 

Veríssimo do 1'uiva, uiíii i 1 
ilíos «lo lastado. O iinudo, 
lava annos «lo e lude 
do na'piolla rcpui tio.io 

liï.'l 
MH' 

•I":,.!, 
111133, 
17171, 

13; 
17: 

X t 

17î:> o 1721 « 
ÜII.V.» o "Cfll 
•in; o : ' i i i 

i il7 

J'Ir 
1' :• 

i, 2t::io I 
22--.01— ! 

Ü1ÜT1, 

I i N'DOS rCBUC03 
( ^ do Iîsiado -. 
s •• ' I 

l.cti.ns «i.i Canif.ia Muiiici; a', 
i.'-. wprc-Blin a. 

• I ' 

0 incllior î oeoiisûliiiit'e 
Para o organismo no potiodo da 

conva'escença do molostias grave;; o 
j nos enfraquecimentos dos pulmões 6 
« nom duvida o l inho rcr u^fituinte 
I qui ii, laclo'phosphato de cal r j <> 
i y sti.-'tt. (?•>!' r'mriil ', do plmrmaceutico 
i(!rana«i(>, á rua Primoiro do Março, 
j Vende-so nas principaes drogarias do 

l a i T o i r a 
M D IC O " 

operr.lor e parteiro pela U n i -
vorsidado do Paris, iuuroado 
com a modalha dos hospitaes 
daquella capital, nos quaos foi 
admittido ]>or concurso a cli-
nicar dnranto oito annos so-
guidos. Ex'suhntituto da clini-
ca externa no líljilal da S.iitil-
Anloiw. Consultorio (jiroviso-
riamente): rua 15 do Novom-
bro, 7.—líosidoncia, rua Bento 
Froiia*, V. J'clephone, V> 2. 

II 

qnifiiimas jiropriodadcs tónica, estimu-
lante o aperitiva, sendo por isso ^e-
r Jmento preferida por distinctos me-
dicoi clinicou no tratamento da anchi u, 
leucemia, chlorose, infecção maLu ica, ty 
phi<a, puerperal, purulenta, o em todos 
os ostadoa mot Udos, dyscraakoa e dys* 
Ir o ph.co s, 

Kncontrnm-so nas priucipaes dro^-i-
riarj do K. Paulo. ( l i ; 

ü l t l m a E ^ o i r : : ? 

i,; , 
171i a 17 
:íoõi 

!0-

sr. J< 
do. C 
que ci 

Todos 
Uni 

Todos 
tém 2S. 

Tel ' 
p;erai 

Iïrn 

iiGO—10$ 
l l î a 04-1 í—l'.-o 
numerou te: ruina 

..i do 

ACÇÔî'.ii IU5 Ii A:; 

os numeit 

tr- : a 

• pio; 

.1 di 
urgo, corn 
iSÎon Si C'a 
nl lem'o A 1 

M C tC. 

vurif. 

•lia 

i recendo compro do todos 
{ •adores os msis francos 
velo o ci-rrecclo com quo 
desempenho tie nuas funcf, 
iodo esse tempo. O f n ' o r 
hoje, saliiudo o forotro du 
Intendouuia, , ás 
nhã . 

f i l OM 
1 anno «, 3 o - ! 

t r, admini: -
Ic.^ioa polo ! 

. hon' o r;" . 
i es, durante j 

m n reali a-í•• 
ia Avenida da 
h o i j da 

7ramna rpívd.ido 
«Juiio n'.nnes do 

--wROESae»— 
imo dos premi oa 
do ( xtndiida lo nU 

, ISOI, r.lOS, ::;/ . ' 

: : n " ' 

i 1Í» * : », : 

: minados em 0 

> pelo agente 
Abreu. 

la 1;teria de 

Cor..mci(iP fi Ir.doBlria..... 
]i!»\raiioi ff s .. » 
Cöi.Htriu(or r /-«ricol» 
C'i cd5to a! • m t. hyp 
Id mm, cnrlelia « 01 .«.••c tal 
Id oui, en m 
Mercantil <lo Harauä. 
UilitiiiftO Prelo 
Enno s 
H. Pau'o a . . . 
h. I'H II iO Iii! 

; i i.iu 0« afio Cßiioa 
I • » • » inf..., 

» » » » com i 
i l.'r.ifeo de fiZo Paulo. ... . . . 
i Imuco <!;•. liopiili!i1 u 
i InduslrJal Ams-arciifc 
i ( r,.,,,. |i:>i;r>n'j •0'". «' 
i Pliati. ..i-a, i'> I , 

S. Paulo. 

A«l»ih:iTCl < n ra ! 
RofTiendo do bronchi to C ! j ror> 

curei em ponros din 
lulas expectorantes 
mann. - i>r. IVlix V. 
fruli ada;. 

i : ' 

mo I 
, tomando ! : i j j 
do dr . l leinz'd-
Joll.'l. (I ,1111.1 lo-

ill i 
l 'or anno'i entivo atrootado do bron-

t ' 
•« »••• I ^ * 0 C >* *<Çv»íi9*0*«C 

Aos cnlVrii.os «lo jicllo 
0 tratainoiito da b on 'itlc n/mhi on , 

c'y .""/ c ouïras nffcri'i.-n talmr!ae$, 
«luaiido l»oiii coBilazldaa e olmcrvada ai 
U' ,-..o ti "i . ; si.- ca «'.. ctucoçao cmpi'o-
,';::'.!', n - iltu 'o da turn r eihlenl- ; 
. i i.,ii',o, i ml. I. r t. i'u 0 t . ' . a l o na : 

a, j icayu'i do n.iueilio; na- eond çOe:' ! 
i' ta-, 0 i.ii'illcanieiit i «(llo pniaeo im 
i-i'i'sio « i.m toda a confiança ilo cnf. r-

. rl.itc om encciitrnr reineJio qne nio i oil do quem o., tenha u seu carpo, 
id. ': so allivio; tomando as pi Inks cx« i como são nicordcs mvlt..-: i'istine:«: rr 

m i Z Q S O f H C E N C i U) 
A* l io . ' « «!e o n l r a r p ; i r : , n 

j)" ' l«> a n u n n f u l l i n , t í v o n «• ~i 
i .o l i i ' i . ' i <li> <j;io n n r u a I>ipi>íía 
l a v i ' i t v a m u p u v«ip i .i» ï i i ' O i i i l i o . 

l i a ii:< C i l V! ' l l \ ï i ' Í |».\l -
3 S1- l ' A , u n « l i ; o i f o n u M O \ i l l ; !.» 
«•síá \cikIciuIii rioiiK s u m ! . • ' -
n h ã s , i i i i i ( | i i i l i c i i s ( i l i i ip i ' i i - .i 
m i l h a r e s « m i r e s ufijji»«-! 
p in- j iP iÇí ix Ikii':i1íhh1iiius. 

• po- loriiii.es do .Ir. iJoirizohaaun, roíi-
I tum oi por comploto a minha sai'idc.— 
i.i. -ó Mom.o (iuzzi. .1 mia ligaliand;. . 

IH 'Oi Aüoito fino r.o curei .lo losso coro 
ai pilulo1. rxi'',rtora:.loH do dr. íleiii-

/.rr.jüH : K 

?o Collis 

c • 
foi r.-

Firma le;;.li-

iiio'licoa clinico., u n i ilu'. «la, ali.uma 
» r sre-pt nuli-entO' >'.'• t «fo Caril"« ÏSew 
tüi'ny, «lo phnrniaccuticj i.innsil i, p«ln 
t o a leoonkaclda proprieilado baliamiea t 
: , eetot ffiife,poopwido-«* deato modo náo 
. . ili' ív: ro, como i r ria-.o tempo com 
u p.Tlunelaa sem r r au Itados. 

l.ii' iitia «o i n» iiiii,ci[i.i'..i or "aii .nl 
«lo.-i. i au lo . . Ij ! 

Morph« a 
I Eatá bojo reconhecido «ino a ter,. 
I ii.oloüt:., morphia, « iira-uo usando 
algnm tempo «lu Jilixir M. Morat« 
mell r opura v j qne so \oti'!o e i 

C.ISA r.,\nVF.L .r- r. 
c . I 'M 1.0 30-

• :,r. eu u.' o efli.-ar.moní 
écroplitil.' , là ' 

. . 1 1 
'..Il I ' 

' V • 

aalilUl.« Iii.- PILUU3 
! VU. I •'..'.'i3 «:-• ..»«'.r C R O P . i S f ? 
•'i. i-..»»•• i iH. ,n. r.frliamth, MJf 

t ULO : J. AMAKANTE « 0 1 

O 
aiaco 

nropo pi'lti.ral cuinpo lo 
lo Soares, cura cm po 

«lias us bronchites, tor.ses roi. 
roiiqni o ro-thnio o coqncinclio. 

Eneontra ae nnieacient" na Ht 
' i A i ., rua Aurora, SB. 

0(1—:it> -lai. ci 
- i"'" " T r 

Hl . 
.ii ' l , 

• -. - - - — r*r.': ar- ' •,. '—rrf -znr-im:': 
l'p.o 
r . i 

f .«indr '€ks , l i t 
O D:r<f 21 rJ notic/a quo o i:ope-

rador Ondherrae IT convidou o czar 
Nicoîau 1! da l 'u-s 'a , a ns.nstir ás gran-
flea muMiI.n : niiiitures quo, em so« 
tern bro proximo, se rcalisarâo na Al-
le;..unLa. 

Teîegra] ! \m de Diaban r.-tician. 'o 
que ShalUbus/or, i rmão do viee-presi-
clento do Tran.-v.;aî, foi ap:i ionado 
em S'.vaviU!.'!, na fronteira. 

I ' a r i s 
Fl;aro continiia a preoc-

i^m Franca, a vener .nda nia. d. 
Cândida liarl.'o a do J.inia, i-t.to do ; 
lapitûo J)e!miro J î a rbo . : . 

Em Jjolmonfo. Uahia, o ^oionol Jua«* 
Games do Oliveira. 

Iioníem, nest.'. capital, es 7 horaa J 
da noite, o taenino I)u:val, i \]\o do ] 
; r. Joaquim < i.a.cf08, Hubdireetor 
Thesouro do listado. enfe ro r«':ài-
r-a-se hoje, fis -1 1j2 da tarde, hi!.î !o 
cia rua ijüíordndf1, l^V, para o cemi-
terio da (.'onsolaçf-o. 

: o liio, d. Maria CJniih or mina T o -
ledo Iîandeira de IvJeilo, viuva do de*-
t.mbarp;aiîor Ernesto Jul io i îandeira 
de -Aiel-9; a f.ouhorita Jjeonor {'crrel-
ru, tilha do negociante Vicente Fran-
cisco l 'erreira : o tenente-coronel João 
iiapti- La da »Silva Sobrinho, 1.« escri 

(dos 

XAV1I.B 1>I. M05TKP1N 

Paieries k uma herança 
l.i.nU 
.;« die« 
' a Cl 
an vi 

A rAir i : 
t m 

C r 
r u : to 
A s 0 «1» 

«lo I. i 

i c i ; 
I Ol" 

i U' 
t.-.i.la 

tinista 

a P" 
des:«;. 

ni.a, ror.: 
•no do que, I 
i,3 -ou camurii 
«la «alç» niais 
lo looi.iontos .' 
ta alicrta, vo. 
urc.'imanto do 

areeen na pi 

Vai ser rontra« lud» 

O caso «lo 
copar n uttançáo publica. j.tnrario do 'Xheso-.iro i 'Ion.!. 

Apesar «la icaolu /ão «ioa ar ionistas , 
que apoiara o sr. Culmette, o adir.ims-
fruflor l 'ciivier continuará á testa dos 
n«£O!-!0e «la empresa, 
tio c mmnrcio «lu asa deciaúo, qur> 
aerá proferida ncia de ü(i «lo 
corrente . r>r 

com o enge-
. , nlieiro lin^enio do I.acorda I ranço a 

até qne o jbiz ,;ip]ora .- l0 0 rflconliceioaanlo de noros 
traradoa «1a ostruda de i.'aur i a Cam-
pos X ovos. 

1,ontem, : 
tl.eaUo 
lu, qi!< i 
'ado de 

niii o- íxou lio , 
-1 1 , o qne, 

aio, «ncontron 
und , então u 

is l ia t ro . 
«> «Ir. Antonio «lo f íodov, I.«* dele-

gado, que se achava «to s r rv l ro na 
Central, onvindo a qaoixa, dirigio- e 
immediatamonte ãqn. l lo thoatro e al.i 
exigindo do liei Manoel «la S;i!va lîra« 
.-a, em quem feeahiam suspeitas, qne ; 

1 apresentasse as chares «ino Citaram ; 
soli sua : "sponrul.i l i . laje, v r i f i c o n 
que n n a delias aeiv.a u a camarim do 
qneixoso. 

1'or n ;i mot i ro lirap;» foi det ido na 
t 'entrai , l i e r tndo lioje proslar deela-
çòes. 

l i a tempos, qnaodo a mr .rr.a com- ' 

o 

! iii-s - .«.f i ro «-rinipsi 
V 

"!io snrprr 
1!" 

m i 

I r.»f.ii . , 
'r.UM.s . 
.... l-porl,' 

r .(if ' i-o t. 
lí. . •:„... 
Id-m, .m í 
1 .b.(. 1 I....',. , 

IT.TRV6 BïP'JÎi' 
us O;!. .. 4-Î 

I « 

1.1 
1 i 
tnt 

Fi iiliora. . 
ia ve/ liie hf i «lit«, quo 
• lataea n i con.-eipian. ii 
nlqaer imprudênc ia . , . .1 

Hojo o Fq rn. 'era att igo hjt i tulado | O «ecretario da Aftricnl nia appro 
Alt'iitnd», «I. lurra do er. l 'erivier, diz voll o m idelo orgaetnado pt la liopnr 
qne toi cs teataca. lo por qnerer d t fcn - l i ; i o «ie llstatistiea e Archivo do 11 - . pani.la trul.all.ava nesia eapital, liraß» 
dar oa intereaaes «In empreaa contra tado, qne ser4 ol>aer,a«lo pelos dire- snli trahia «U bilheter:. . dive.saa en- I 
oa especoladorea bolsista», que, ponco torea dos nncleos roloniaes pnra o re I tradaa t.üo earimtmdaa, vendendo-aa 
Meropoloaos, ae ma t t em em a j n d i c a - i eenseamento anonal dos mesmos. | por sna con t a . 

Ltsu-irtaita 
Cem,. Vi»,à. r... «m. . . . . . . i f 

%uí»âii RMMn-.Ma n . r::j 
n .» ri* <f.iti|> s' i !'... . . . , 3 

4 i lent, |ri"ir . 
I .i d 1 ompaali a SI . .» . 2 i.: 
5" i''"tn, H-m, -v 3 • 
a-' :'1 m. .1 >nt s t 
Ko >11 ni 1 tu. :. '1' 
:.. idem, ll-m, a ï 
.i i.*' n'. ..';'.Il IV 'Jl 4 

ftc .1.-» ( I«: a . ! it , 1 •!' 3 
2" i'i.iti. î i-ni, » lit , 
''. 1.1. ni i l.ni iim f ft n, » <1 $ k-tra. lu I n . Il l Ulm!, - ' (lh 

' Ullis d. 
li." podei.I 
s «Io nr. a 
LI mu Fe-

lo <• i.ipror.ietlcn o resultado «ie 
quatro dias do repouso I 

—Tenho I.o x si lüde uhsolnta do ii 
a I'ariiE, doutor. . . diaia L'rsula .Solliei 
cora llrme^a. 

— S \ o po :e do medo »!gnm sahlr 
daqui, minim tenhor». . r tplicoo o 
medico nem amento. 

— i n ç a o po, ivel, M'n ear«4an(or: 
rei iicaa o pohro mnlhor «1«. .atando a 
solncar coi v ihivamen'«. I uça um rni-
lagro, an tanto fór posairel. 

— U l f , miolia senhora, eu j i tinha 
feito o imp. « irei, o rejo agoia dea-
traido o re-al iado dos mom eaforçoa' 
N a o . . . r.\-, poaso rarmit t i r- lha quo 
r.aia po» at-ora da c a m a . . . tau to maia 

| qne . quan.Io mesmo lho pormittiMi", 
. n i o (Kidr.iia fazel-o 1... O meu derer 
I «la medico obi ie;«-uo a obstar por to-

> » J i - i j d n o» modo. a qua «.ommetta nu» 

n,. ludcn'.o o vcrdaòtiranipiilo T'.r." ll.oa os liombroa, o c-.t 
l A • nhora, na quail-lado «le ' • ilencioanmento ns ligaduras. Mu 
«iitie«ui aoi loans cuidados guida foiiutiloti unia rocei lu, quo 

peiUuro-nie IV-ranto a mi > u á crcada, u j tae->iuo t«u>] • 
iiioclor.ci» re j ondo en por a lho «li/,ia : 
la... Si», n o n;.|iii:i «Irala Cass, ! » M a i i d o preparar r t i Ih inv 

mão quando «lalii não resultar um menina, o humedeça cam ollo «lo 
.jiinlqner perigo. E i> necessário quo a hora n , ligadursa; uoto tom, «lo 

• ihn, minha senhora, qne ningnom a lio : n. em falta, 
liio permillirú quo saia daqni , sem — Sim, sr. doutor 
i[iio_ cu aue to rúa form^ímente essa ! —'üi .ha senhora, continnon o 

' "V1 ' dico, dirigindo-se a Vrsnla s-
— /.ii.da rar í -o que d»hi dopendes 0 qu? conti i ina 'a a ' io luçarnmarga ' 

a honra o a vida do r> ,nom nfiirmo.lho qno daqui a quatro «1 
— '.i I.i••••!•.» no-ao raso. I % > n n de poder p.ô.-se em pij c andai 

j ; m i a ! o-:: u que quo.- alvar on ' j i e r-:itObd«, no eaao do que 
r i ir , r, so f u lo f ' r necc -ario, ! commotta a imprndeni-ia «le r»p< • 

i,-. i eu « ia seu log ir levar o..se toe- 1 

• crro. 
—F. impo .ivcl, ft im] o ' l ivol , don-

tor, ranrmnron a enferma. Vejo-me for-
çada a ilcsoliedeeer-lhe. 

—y '-o poderá fuz-I-p, minha 
rs. Não 

tontativn, do quo tã3 maa reaiili. 
tirou hontem, 

K sahin. 
A e i - -orcrnar. 'o de Roberto Vu 

rand, .-ondemuaila como e«tava a o 
inacção, qno podia cuatnr a lionru 
vi la a i lente, aontia-.so culonquc 

lJurante o dia «inasi não comon 
om toda a noito não pomla «lormir 

Ko contraliido aemhlante, o no oil 

enho-
não conseguirá dar um pas-

o único, como a*«í mesmo não pode-
ia. agnentar-ao du .a ide algt.ns te-
Kundoa em pé. 

--Me r i nã » pu.Toi caminliar, algnem í amortecido transpareciam-lho «»id. 
mo conduzirá. tementa as angustias, por qua se acl 

.1 i lhe disse, o repito: sem aucto , va asaobarbada a sna alma 
ri .ação i.iiaha, ninguém aqni láo i res-
t a i i auxilio, 

—Mas então o dont'>r 1r7. pnclo con-
tra mim cem os mem inimigos ! ex-
el imon Craula Hollior e >m lu t icaodas-
espero. 

(I medico não se dignou responder 
a esta indcntaU aceuaação. 

No dia immediato, «í hora da rl 
gaila «lo eorreio, eaperava receber um « 
carts. 

Esta esperança, poróm, não ae resl:-
«on, e a pobre Urania Kollier ficou 
lit 'aralinento nnniquilada com «quell» 
nova desil laaM. 

(«WM 
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c t i o B a n c « ) d * 3 L î F î i ô a e A ç o r e s 
y j l L E S P c j £ ! T f l T S p a r a u d a i s s c o m m u n a s t < a l i a e i Í í í T-:;ca:' î » u b * î » ï » c o « 
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& v e n d a d e n o t a s e m i o - i d a s < " 3 fcodos c r , p a i z o s 

11 

( C M M 

3." prai.u de 1 p ie lloKSolt 111. "••"» p 
.V» A, t"i7 o f>V ( , f>il c (11, silos 
A avenHn Ii>1cinlrnclni mil t i r -
rciKi A i i i i i . l id; . plnnlailo o • um 
lii'iiiri'llarlas; um <oivauv >' uniu 
i-ii-u ;r nexo, ii. In. ú rua José 
Mi.nti'lro, 1'rcpruivlii <lo Ilraz, 
pcnlioradns ii I t . u i'I» • > Undl.ilio 
v mui Kinlln r . 

0 doutoi ' Josd Maria Bonri 'onl, 
jui/. do Dii'f.ito iln vnrn 
fjomniorcinl -lintn capita! do B» 
i 'uu lo otc. 
I 'n ,o nu In1.' tin ,|iio o jirnaon'o 

cilitnl virani ou iledo not icia t i-
vorain (];iO. no i'in II do co i ron-
to, a I horn dn t " rda , ii por fn 
d o odilicio ilo i mum», a run do 
^liinrlul, ii. 2 :. « por te i ro ilus 
oudi tor ius . I o "in I rni i in d» Oli-
veira < Iiitiia, ou ipiaia stias vo/nw 
lizcr, t i .ui i II publ ico pregão dn 
prav'i , vciiila n n r i e m a t a f i o , n 
quem mniii dpi u niiiior l anço 
offorecer. acima (lo nun rcapocli-
vn uvuliai;in, '.'''ni o nlnitimoiito 
legal do 2 |<„ oa imm iveia abui-
XO douorlptos, peuhoradoa a 
l'YanciBuo Oin ii libo o nua m u -
Ilior, nn ox" 11 •> 
quo iln:i mov i An' 1 idio da Co 11 
J u n i o r , c u j o . miinoviiis são on 
HOguintc ; • 1. ii) pintlio do nob in-
do, (un truiili) do t i jolos o oo-
l ier to do te lhas iiacioniios, com 
i r cn ' o do pl i t i inindi i rnc l iuuda j 
•lot ] • ''« do «riiaiaentni.-lo, ai to 
A Avenida In t i ndi iicia, noli 11. 
f)5, com •) port.>9 110 pnviuiento 
t é r r eo n d jaoollna no anper ior , 
c o n t e ú d o i'.oi i.ltos ") or.mmodo9 
c varn. In cum g radeado do ma-
deira. noudo CBtos for rados o n *-
sonllnido-, •• nos baixos, quo t ' m 
duiiii portii". oontiím um a i m u -
c e m oom •> 11. ' m - a o mais d o r s 
com mo doc i ntCMi on dividido» por 
tabiqi . ' I iln mudeíra, o com i iln-
penilniici 1, um t Ihi iro oobort j 
•do v.iiic i, in j in o cneniindo, 

modi í ido .. i f roo to i) motroa por 
:iH da I'm um soe fundos , confi-
n a n d o 1 or um Icí lo com propr ia-
dados da vinva ,loly, por o n t r o 
com pe Roas oa jos nomos no igna -
ram, 1 r ou t ro com o exoentado, 
e peli i los com ter renos tam-
bém i 'I - nntes aoa oi'iciitn i"!1; 
vis to d ava l iado p o r 8:001 3000, 
que , Hl o aba t imen to log-il do 
'JO ' [ i a avaliiieãri roduzida a 
li I' . I 'm v. ódio do s o b r a -
do, ('tinlif,'!') ao pr imeiro, nob 11. 
57, com aa mesmas nocommoda-
n , -ai"' .'3, íant ') do f ronfo 
como do l u n d u s , eons t rucção 
egnnl i n l i. t endo nos bnixi. . 
4 com mudos o dopondeucia forn, 
conl i i rm io pe r umbos o i ia !o o 
pelos ftiniliis com p r u p i i c d a d e s 
do c: • ; '.into ij ir. a l iado 
por ' ,l, 1. . c ia o ubati* 
m e n t o la ;nl do M "[«, fica a ava -
liaen-i 1- In.: 'In á impor tauc ia da 
(l:l(Wí(KW. L)ous armazene, con -
t ígnos , -."iln I purtiid cada mu, 
Bob lis. . ) fj I, cons t ru idea do 
tijolo o (•'.', I do to! 1 11: -
c lonv , <• a ' ado o prim, iro 
commotio«, sondo 2 d ivididos p u r l 
tabu.18 ': o -lo ri. 61, apensa d o n a ] 
íommodos, s endo todos fo r r ados 1 
o«esoal lmdos , med indo dn f r e n t e ] 
c inco moiros cada um por " 8 ! 
da frcnt-i : o tu ti do, conlinniulo ' 
|,ola ' ici la o peloa fundo.i coia 
o executado, 1 peia esquerda , com 
p r o p r i e d a d e s d e viuva Jo ly ; via-
tos e avalia . . . . pela quan t i a do 
r,:(,' , quo i in o nbut imeato le-
gal -io ^ , ( I . reduzido a iiv.l-
rianiio 11 impor tânc ia do 1 <io> j 
cada um nu niuboti'. l ia 
t e r rono med indo '.'t,ii(i e e n t . d e ] 
freiile por 1 d e {anelos, a l to li] 
tua .I " '-cia nuuiertti.no, t o l o ' 
lnui'ic'o, com • n t r ada por nni pnr-
tão, i-uiitondo a lguns arvori loa 
l iu l i te ics o capinzal o t endo 
cons t ru ída nos fundos uma co -
olieiia pa ra vaccas, dividida em 
ilium 1 ii Lo.i, med indo e .In '., D 
cen t , por 11,'J"- cen t , condo n 
conat rncçüo dn t i jolos o c o b c r t a 
do te lhas naciouaes , eonfliiiii.do 
peln esquerda em pavio com pes-
t.ôn cujo nomo fio igii( ra o cia 
ou t r a in.m o c t-ntado, pela di-
re i ta com p iopr i ".dado do Maniiol 
( ionçnlvra da - i l . a o peloa fun -
d i s ci m p rop r t edados da viuva 
.loly; vistos d avaliados, ter : aos 
o dii 1 bo;nf.'itoi'ias po'a q u intia 
do f,:<'ili)f, (jno com o aba t imen to 
lcgi-.l do 10 f'[0 :.ca roduz ido a 
nvuliae.ío a imp(,rtar.oia do I: ' 
1'ina morada do c-i a terroa sita 
lí rua ,'o';i- Monteiro, na me n u 
frognezia , sob u l ã , cori t rn ida 
do tijolo« o cobcr t a do te lhas 
nacionae , t o m - janelia -, o i 
por!no ilo f i cn t r , conteúdo-I cota-
«nodoi, todos f o i r n d o i o assunlha-
los, modii .0 do f r an to i. 1 cent, 

o 1I1 ir '" . to nu Ii.nd > '< ' intítros, 
conf inando pe la 1: irei t i cora t o r -
renoe d o exeen tado pela <• q a e r -
ili), cora p r o p r i v d a j e da i l . Maria 
Angelica » pe las f a n d o s c o n n a 
p e q u e n o c :rc O: .ití.ii o aval ia-
«lo p o r •"> 0 . q n c c m o aba t i* 
Mento lega l d e - • \ \ fina a ava-
liaç..o i" ...i 11 n i "/ -. I ' m ir-
I I M eont ignn li ca ia acima, t o j o 
» B r a d o do t i jolos, con tando ape-
nas ura cn 1 .... .!, luoiiindo de i iJ i 
te ir. m - t i n , 1 r : -',7u c e n t , da 
f ren te ao fnn 1 '. p e lo lado .li 1 e i -
to o em diagonal para a e i q u e r d a , 
o n d e M) lo a p e n r s I'.il mntrns do 
f andou , 1 ,ni 1 portA« na ( r e n t e « 
iintr-- l a te ra l q n a da p a r a o l a r -
go da • r.^ella da -S João, OBÍ l -
tlnnndi) pi.la nh ' ;ueida cem pro-
pried (du do executado, pela di-
re i ta com o r feri-lo I.. ,jo ' '.to 
J o ã o o pelos fundos com o já 
meneioi. ido córrego; v sto o ava-
liado ! t i a quan t i a d " •<> que 
com 1. nb ' l i rnauto legal de2 i i 0 i ' i 
fica 11 av .li. . ni rcdnziil.a a sisr?, 
«obro cujas i .vnüaçõcs o por te i ro 
r ecebe rá 0« lanços quo forem of 
lereeidb*. e >-aso não a j ,pareça li-
e i tantea a e t . praça será aber-
to f innco leilão o ditos bens ar-
remntad s p. r qiieia n a . s d" r e 
maior lanço offerecer na f- m t 
da lui. K pr.ra q n e clu-gne an co-
nhec in ieu to de totlos, man ! 'i ex-
pedi r o presente , q a a será | ub l i -
eado pela imprensa e affix«do no 
logar do co-tncae S . F a n lo, 5 
d e j u n h o de 1'MM. T.n. Bento 
Kmvgdio d e Salles, e jnd in!e, o 
eaerevi. Kn, I todolpho Maeliado, 
escrivão, s u b s c r e v i — .'«•- Mnrin 
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A'R 3 HORAS D A TAKD12 

Os pedidos do Interior devem ser di-
rigidos á ThesOuroria, a Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C 

Rua Direita, 
S & o P a u l o 

Acoeitam-se agentes no intepiof do En-
fado e offferece-se vantajosa «ominissão. 

A V I S O — E m 1 1 d o j u I l i o o o i T c a > P j | « i n ! i -
l e r i a d o S . P a u l o , t t c t i d o O p i v i n i u m a i o r d o < 0 
c o n l o s p o r C $ 0 0 0 . 

Ü 

E x t r a c ç õ e s d s a s i a s 

à*s s e g u n d a s - f B i r a s — 1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , iiillioíss iu la in í i 
i ; 

SANATQRIQ DE SAO PAULO 

n 

I I 

P i 

i s s u t i s - b i n s — í 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em 5 quintos a SIü 9 

I t s u b b i d o s 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , cm 5 qu in to a SiSO 

O s m e l h o r e s p l a n o s d a s l o t e r i a s d o B r a s i l 

C o m a d i m i n u í a « p i a n l i a d o I T i ü r ó i s , p i i d o - s o j 
o b t e r u m p r e m i o d o : j : 0 » 0 $ , ü t í O O Ç , 2 : » K K > Í , <>w 
« : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A Lotei-la dos Estados roeommouda-to no publico po i j eoi iodado 
que presido a todos os acua act"B o pola máxima fliscnlieação evol-
vida nas suas extracções, que tão onòetuadas ua Cnp.lul Federal 
t e b a llsca isaçfto do povcino d a União, o n a cidado de Nihcroy ," 

•Boles exinoe. sra. ilr. l.audelino 1'roiro, ropresentanto «lo govo im da 
Es tado do Sergipe, o Affonso ('. A. Nuues, rc^tüüeufapu ro g í v e : -
lio municipal do Nicthcroy. 

A Loteria doa Estados roconimcnda-Ba peta cspodalldado de sons 
('.anos, á confocrão d ia (juaos prcuide o máximo criloiio o o intuito . 
do ostaliclecer eq uidado na distribuisiío dos rcspoctivos iromios. i 

A Loteria dos Estudus tom depositada no Thesoiiro Fodeial n 
quantia do 40:Ü00?, o no Thcaoaro do Estado d j Ser- i ;o. n uai;tia 
de :(0:0005, para garan t ia du papa incuto d s sou. premi*/*, noa 
toriiiOH do docroto fodora! n, il-liSS. 

A l.oteria dosEetadoB ollerecc r o a c vantagens aos nuns venae-
do réu, o dá boa comiuiEfSO aos cambistas do interior do.-: E. tmlos, 
havendo eempro bilbotes com .10 dias- do antocodcncia. 

Oi acoutes geraes allcndciu com bruvidado a qualquox' p c l i d o ! 
que lhe Beja fo^o do interior, desde quo \onlia acompanhado da 
respectiva imporraiicia o a do sollo do coneunto ícdoral o o. tadual . | 

Os podidos do bilhotes, ordons do oxtracçno , l i i tas Berilos o 
quaosquer informações, devem ser dirigidos nos ntrontes gerao.' da 
Companhia Naoional Loter ias dos Estados—FllElltE d- C'. (fl) i 

6 7 — B u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o — 6 7 . 

E. do I U o - K I i T í f E K O Y 

L A R G O DO P A Y S A N D Ú N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

Director 
D r . Oliveira BotellioG) 

E s t e S a n a t o i i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 
e s a u c i a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o . " . I i y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o 6 e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . Wk Wí) 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A « e -

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 
E s p e c i a l i d a d e c m m o l é s t i a s d a e v ias u r i n a r i a s , syph i l i t i ca s , d o ú t e r o 
e d a p e l l e . — E s t r e i t a m e n t o de u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c c l e c u r a ' t a d i c a l s e m d ô r , — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o ? e n a s a r t i c u l a ç õ e s . A S Alií W « 

* J V C o l e s í i a s t n e n í a e s e n e r v o s a s • 

Secção especial para alienados., isolada, completamente inde-
pendente das outras secções e construída de modo a oiforecer 
às necessariao condições de hygienc, conforto e segurança.— 
Para o tratamento cie moléstias mentaes e nervosas dispõe e&te 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

j o n s u l l a s das 8 á s 11 horas da manhã c do 1 á s 3 tarde 

40-Bsa i S. Mo,-4B* S. PAULO 1 

m 

m '"W; 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d H i r e r P l a t s S t e a m e r s 
u n h a L a m p o r t & aoúv 

S e r v i ç o d c p a w i u g c i r o ü p a r a I V e w - Y « r k 

Hovol'uB , 
Coleridtjo , 

a • j a i h « 
17 • • 

O P A Q O E n 

WORDSWORTH 
lUunmailo ú lu: clectrira 

taliirA no di» 17 do corronlc para 

Ilnlni». PiTiuitiibiico c Nova-York 
1,'crolie pas; ageirOB do I" o 8». clasao pa ra <• portos acima o par» 

Barbados 
Ettcpaqocto proporciona aos passageiros ta la o eonforí» n a a s i i » 

rio «> tom u bordo módico o cr iada. \ iagom u » U r íg ida <(im «la I t i j l t » 
u r i n e tom os inconvoaionhudo baldoaçlo. 

l'r<-< o da |iaNsa<|<'iii oia !l» ciaw-c, do Itio dn 
.Tanciro para IVovu-Y«rli, $í5°" (dollars, moeda 
americana) 

Cora pateagons o maia inforn«9 io^ t H t i - j » , o» iti«a o n a os 
K£uitw 

N O B Z O N M E G A W ft C . L ( L 

Una l*i'iuioirt> de .liurço, 511 
i: oiu Santos, com 

F . S . H a m p s l i i r a & ( ' . L J . , K u a 1 5 dft \ o v e m l ) r o , 8 

o . • 2 . L v 

Socirtr, Cóiiórale de Iiaospoils M \ m i i Vapeur da Marsi i i le 

o vá rou 

•Gí 

f j q í í p o i f 
i l c l i n J 

Ribeirão Preto 

â CASA DE K07EIS 
C O M I » ^ n c i a d e l o t m a n 

DK l 

Mendes Braga & C.j 
{• a a g e n c i a d c b i l h e t e s d ê l o t s r k s m a i m t e : i / n<> 
O í s t e <!o E s t a d o , iA p e i a s u » s o r i o d u d o , iA | i o i - t e r | 
v e n d i d o f j r a n d e » ; p r e a l i e i s . P o r l n t i l » , c o n v i d a m o s o 
p u M i e o d u i j i i e l l a z o n a a m u n i r - s e c o m u n i b i l l i<>te 
d o s 

c u j a c i t r a c e S o l e r á l o i | i i r e : t i 

I I d o c o r r e n t e — S a l a d o 

â o f e l i z a r d o (.«no e o n l i c r a s o r t e n ã o p r e c i s a r á 

m a i s ( j i s e i m a r c a f é 

O g r a n d e r e a n e d S o i « g f 2 e K 

CíV.a vapiiln o rrtdicMlinoute todos os casos do : 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , i n i p e t s n e i a 

s p s r m a t c r r l t é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a i s o u d i u r n a s , i i i c a í v ç & o c i o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s » , » n c l e s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s r o l u u -
t a r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e a n i t a e s 

]] . : te e s p e c i f i c o l u z a e i r a p o s i t i v a r u i t o t l o a oh c t w o s , 
I q u e r d e m o ç o s q u e r d e v e l h o s , dii f o r ç t i e v i t : ü i ' l » : l o 

a o s o i g a n i R g e i i i t a e s , r e v i g o r a t o t l o o s y s t e m a ikm v o s o 
c l i a n i n a c i i c t t l a ç ã o d o s a n g u e j i a r a a s j i a t í 's g o n i t a c j v 
é o ú n i c o r e t n e d i o q u e r o b t a l c l n c o a s a ú d o o d:í fo r i / a 
:;s j ir t-soa» P 5 c n * w 3 3 f 5 s , c l c í í a t S i ü n í í a a e E r r s p o -
C c r a t e s . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e c x c i t m . í t o , :i i i i so .n i i i a 
e o g r a n d e d e s a n i m o pr^ral d e . - a p p a i v i e m g r a d n a i m e h t o 
d e p o i s d o u s o d e s t e CBjicc i f ico , rc . -n t l ia iu ío o « o c e g o , 
p e r a n ç a e a foi ' ( ;a . 

E a t e i a o s t i m a v c l r ::p c i f l c o t e m s i d o u i t do c o m g l a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s o a s , .« a c h a - s o :i v e n - i t i m i s 
n i e l h o r o E j i l i a r m a c i a s e d r o g a i ii^' d o m u n d o . 

I A R V E Y 3 C 
k. er\ a o % sia», fl w « . ^ ^ n 

2 4 7 E A 5 3 T , S Í S " S 7 ? S E E i r 
NOVA-VOJtK—K. 1 . A. 

l í i á V l l>Wi t , -üB l â ü i n v a i V í l , . a 0 
i t ^ 

c i ü í i n c ' s . « » í ü r i i m t í i i l u - o s c 

I fCr i i in iu i a ; , ü i s 
do l i o u l i g a n t o outr i acreditado. ' aac torc , sem v Miaram a 

f m e n o s , a 
EÍU« BO C3EWãl£r£C!3, IS. fiii 

Canto da rua na Quitanda 1 inn 'o no bondo:. í! n . 
Contro c immeiTi il e fii a icoir» do-ta •.Mplt.i 

P r e e o s r e d t i / í d o s ii<; i i e i M i ' i l o <•!»> 1 <> « a . i i -
liit» a e l u :! 

3 E 3 Í C 5 S 3 j 3 . 1 o . O & . C . 
l ' i o -m.tas imp t a 0104 

1" - ! I 

T H 3 S A j . B , Q S A K T ^ K S A 

C O M P A N H I A m m W À P O B T Ü S Ü E Z á 
I ) i r i < | i d ' i p«>l!> a c t o r C h r l u l i a n o «I c S o u z a , i l c « p i e 

i:./. p a r l e a «eí i - i . ' : ! > r a s i b - i r a L u e i l i a * i i u . ' e s 

i iO-IE. S e x < a - f e i r a , 1 ! d e j m i l i o d e 1 9 0 1 . H O J E 
2 c e p c c t a c u ' a d a 

< o i . \ \ i » i : s u c r . i : s s » t 
Pi mi ira repr<-scntii».",o d i m- 'tiiílcn poça cm .1 act( 

do d ic ine to csciiptoi f rancês P . Borton, ' tr atue o d 
Carrillo : 

Pi.»-osArirws—Bernard Onpro^ne, Chris'iano d • Son; a 
eho Careart. l.'anael Junior; Bnsaoy, Kan alln-tc, D':b . .-s-jn, f h a l n , 
llalardot, Campo, : Lartiffon, Poe.vmlran : Jliiheiin, J. l ) n j 0 
t a m o s , Sampalo, contra*ogra. 6. .«Uva ; '/.nit. l / n . ia Himõe • I 
A na-a, .Tn'ia Silva; Tcté. Aida; Simoac, Bnign Jtoni/: CI iretta! I 
I.aura Ferreira; I'ariana, Cecilia ?.'evo * i l n o . I ) m r . n Au ih- i 
ta Brofd'Iinta; Nathalie, J ilia Min i / Jn l i c t i . Nannott do Bi ,za 
Weani f , I.aura Ferreira. 

É oca, actualidade. 
! M i s e - c n - s e < : i e «I» a i ; t « i r C l i r i s l i a u o d . - S o n z n 

AVISO—A CoMjanliia dará JO uniras espea aca -> nc ta capital, 
cm rjoo eaRlo repre?enta.la- as prircipaos p'-fas do son repartorio. 

Os cfpcetacalos aneiunaiailos fer.'io ntraníferivcii,ainda qao r ' inva . 
I'BEÇ'OS — Canaip. toi HiriOO); frixaa, rZ'Ko: ca'eiras 

é * l e e h f e , f - íoat : b.ile.lo do 1« f la . «$000 bil<-ft. n a ' ou t ra 
• a s , oseoo ; g"iV>»ia- iro me ra l a s , 2í'WO ; enfradas persea. i.?.V>". 

O« biltwrtí» i »enda no Cafr Cnarnny, das 10 horas da manha 
t e 5 da tardo, dopaie na bilheteria do theafao. 

Os eepectaeaf»5 oomocam Aa H Ip2 em ponto. 
X>"pois do espectaeiito, haverá bond» p a r a t o l a s a-- l inhas . 

A m a n l i S , e » p e e l n c n l o d a C * m j > a n b i a 

«A, 

O 

T ^ T V , JLLt í l , W 
o i . s r i ' . c r r i c o i \ p a i ,1 , i v i , r . 

p e c i f e o a n t i - s y i í l í i l i t i c o d e C L A i - j K . 
Curn radical o defírii t ivamonte toilna us fi'irmas du envenena I 

mcnto do fi.'ingue. 
A pypliiiiu primaria, noonndaiia o torciuria A por olio com- , 

plr tumento sunaiia o t-xpollida do Bvwtomn oi::unii:o. 
Curn para urrapro a syphil is torciaria, dominas da OAKO W -

TA, crupti'.os ant igas nu rocontes, doi'es n o j okhoh, fflandulas enfar-
l.:ilun, iiitlaMinadss < u iiuppurantes, cor r imento ilos oiividos, mãos 
r.ieiiiulas, qua lquer .-jue íioja a duração dessas inolostius. 

Esto graúdo rcniodio cura railiealmonto, mosiuõ quando qual-
quer ou t . o t ra tamento tenha falhado, 

Ka sua codii>' .iÍ':úo não outra noiilium vonono MIÍ IKBAb, raa j | 
fxelusivnniento F.uh' tancisa vofíotaos iunoeniites. O sou uso não 
obriga o iloouto u d,otu ueiiliuma, nem u qua lquer nltoraflio nos , 
n i i b to. , lumes G occupaíõcs. 

esporado do Pio da l ra ta cm Sr.ntQF, uo dia 15 do coire i i to , saiiirS, 
~ | depoi da liidi pousa'.oi d m i r a , para 

G é n o v a o l ü ^ K & ü p o l e s 
l u a pwpugvta u tuuú íafonua^iM, e n a oi a m a s i e : 
Iiiu !-. l a, o, Orc.v, AntuniM & C „ ran do Commoroio, l>. 
l-.m l anti». Ore.v, Antunes & 0. , rua 15 do Novonibro, ii3. 
No hi do .!ano:ro, Orey, Antnms íi C„ rua Genura' u » r i , 10 

WlWffBwL-., ,,, i , 

S i i i l a i n a r i k a n i s s l i ] D a ^ f s j l i i l f d i r í i G e -

s e l l s d l i a f t 
ts^a'.ia polj J5t«> b'crvi',0 cnp6ei.il entro S a n t v o üambnrfro, com 

de .lai.iiro, liahin o L h h o a 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o 6 i ü i a i U v s l 

I j icontrn-no <-II. todas as drogaria.) o pharmai.ias principaoa 
i.u> qualquei parto do mundo. 

Uirijain-Bo á 
CHaxis. r -

• >."' in n 
G S E S P E C Í F I C O S ! 

D o ra i . i r : 

W I W ® m v a e S m i w S o a r e s ! 
i'.ii: | i i l i i i a s s a e e l i a e i i i a w 

1': 'es ícn odior,, ron ituem uiuti r.iodiolna rom rival para o 
l ' v ' , 1 la sim iiio n i l\ídado, graudo efdeuei i o fa ' i ' ldadu nn seu 
W» no alcance do tod :, aS 1 •>> mu i ' ceoinneic-i: p uai v i s , pois, 
ceia n u 1 , dp I •«:••» i'o 1 eil i - nuoiit.) , p. ile- o v irar multo Imm 
Di !.' i lolestia, cu.' tv a:;:i: to, por ou. ie r.iei custaria talvc;: CHN-
TI:NA.'-' 111:.Mil, l i K I S ! 

I n nomlnnnt-K' f V i i i ü r n Kei vnf.Inu, Epld; rinina, iíosplrina, Us-
tuniü'rih .1, Inte-tinii a l ilimiinu, l Ur i r lna , i ioilúina, lutlaiiindnu, 
Hi pu- 'diua e I 'lltiii'jl 11:1. 

1. a i:ODifii'''i ti.ru adoptada po'o uni t : e \ i a os enprano'' nr. 
•••I'p •'',''"' d«-i in. ';"...< i.t'-. o t ' a i th t ' i luuit i o t ra tamento da.' 1:10» 
li ti;-!', i' ii n i ' ou . ' o ' t ; r..ei. a :or n'.f.dieo par., linlier i tuo: 

l 'ehil lhm v 0 Hiuedio pai-u as I Inc.. c m i . t n l ; 
Ncrvoslmi, | nra n. ul'i g vn u t r v u j" , monies e i . nlaos; 
I pl 'emili in, par. as w l o ' l i n - ' da «•pidarmo on pel:«»; 
l.i [ irimt, 1 ora as 1.10I0 tia; dos «.reanui i'eip:lur.'i-ios; 
Rsltoiimriiiiln. p,.r.i ns i.iolw;i.i do i n: inafjo o paladar; 
Ii !" tinii.u, pa 1 a .1 m<il-: '1. s des inte tino.; ; 
t j Í! in i'Ii is, piira :n mo^st ias das i.iiuas o o r . an . urinários; 
I •-: Si inn, pal a it Mile, tiu do ntcro o outros org-inu da tituliio 
J•« 11 ua, j.ura as del• . ; 
Inl,::!::in':na, p ra u intlninnin^'es 0 r r:;*!' t0"f:; 
I'epinldliin, pain as inpmpzte- do san' /uo : atiecçOos o::crophulo-

;a o rypbi. i i ima e . ae c - i jennrociaü; 
1 i.riilii-ina, para a uaqi ••:: 1 e 1 ua i con eijU'l:i('.';a. 
Alim diiso, ej les OpeelOrot do NOVO MEDICO, da Sosza 1 « soando cm Rnntoi m i , . i t . 

Honre« rflo niedlcamenlos c mil inadesdo horn onia 00m as moléstias ao eorrenf» 1 nhlrá a * 
o eo t mos da m a populaviio, t i o , " ' 

o r.iijrr.Ti; ,\Li.i.:iÃo 

p ^ j y p 

iUil 
pt. 70. HE lEI.fi 

a 10 do corrente, para o 
l i i o , l i a i i i i i , I . i s b à a , C i t e r i i O u r g u , 

I t o t t c r i l a r a e S i ü i n b u r r i o 
' denpassairon« da 1» a tava para bM'i l i , t i J I T V t . 

• Sfdoe «> pBf unty- d,i Companhia s a i do m i t t a o f M T H i s ' i » , il-
«•3iji,„do. s juaut.jo'i .oi, posauiudo oíp o i i l . i n « u l o a n i m para 

biros de 1» ed» cln.v.a. 
A c nipunhta voado passajenf dlrootaiuoata pa:a L'i.-ii, 

Cberburíjo, u n d o 03 profos,ora 1» oiaijo, lbs. üii.lã.o. 
E 3 , J ? o i i n s t o n < £ 2 C o m p , 

í í l A UU C( 'MMBUCIO, G—São la tila 

è 

A M , 

1 

'-•y^,' • j}" 
LA U 3 C Ü 3 BRASttitA íA 

„ . , . . . . . . 1 soorirrí m u s i r a 
! i ü i foespi (li Ha / i j i r r j i 3 f l o r i o a r u b j u t i n o 

o magnifico iitqucl<-
I n/</ir»i rajiiílt 

• ima do líi 
an 

» o, 

d'> liab '•' 1:1 "i 1! 1 outros p a u o . o ó p t' l-uo quo so J 
iai fillearc m. < ura da-oi i ter i i idader, 

dc t n a <• n. einni-Bo por muitos am.o" o n p»r- i 
1. I spc f l t ho -1 M f e , b p i n m p t o t a tarem usados 1 

1 a*i i • i'a doença, a . i v „ 1 r hoi a do dla h i da nolle. 
I ai a 1.1 Ksj.ei-iii o- do Vovo Ke 'l I, Hon auctor e 1 i- ' 
indei 3. A vare do Souza Boor"?, cm 1'olotn?, l t i i Grande d» 
0 i r i a ' p a s pharmaclaj t dropnr as do Bra il. j 
1 c | <; t aiio. e; (j I aulo 
L c i r e 
A . !/ . , /"n do I-

: - , oh .0 k ict , j . a ; v a n 

d.i in 

r 11 e. p 
pal o pa 

. •TiL.Ci .->•- • 1 

SfT' ir 
n i c m ii . 

«ra 1 1 no\a. 
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